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Vamos unir esforços  ao serviço da Floresta
dia 18 de outubro

Será já dia 18 de Outubro que a Floresta Unida irá dinamizar o maior evento ibérico de recuperação de
ecossistemas florestais e pelo 3º ano consecutivo a Floresta Unida convida todos os Lions a participarem
nesta iniciativa de preservação da nossa Floresta. 

Este evento terá lugar em Vouzela e terá como objectivo a recuperação de uma das áreas mais atingidas
pelos incêndios do Caramulo em 2013, mais concretamente no Perímetro Florestal da Penoita, área
pública gerida pelo Instituto de Conservação da Natureza e Florestas.

Esta acção permite ser única e inédita já que no mesmo dia teremos como objectivos: plantar
arvores autóctones , como carvalhos, castanheiros; promover a recuperação e condução da regeneração
natural, controlar plantas invasoras, recuperar linhas de agua e conviver com todos os Voluntários que a
nós se vão juntar com a missão de proteger com sustentabilidade, a nossa Floresta.

Para este evento está prevista a presença de cerca de 1500 pessoas onde desde já contamos com o apoio
de empresas como: BP, BW STET, Central Models, Estradas de Portugal, Eurest, Lions, Grupo CH, Hotel
Hilton, RTP, STIHL, Yazaki  e entidades como Câmara Municipal de Vouzela, ICNF, Secretaria de Estado
das Florestas, Ministério da Defesa Nacional, Guarda Nacional Republicana, GIPS da GNR entre muitos
outros que todos os dias têm abraçado esta causa.

Esta é uma área que tem de ser intervencionada já em 2014 porque caso contrario, perderemos uma
oportunidade única de conseguir resultados que são necessários para o bom desenvolvimento das
arvores que iremos plantar e manter.

Esta será uma missão que precisará da presença de todos os LIONS. Inscreva-se e traga um amigo !
A união entre todos Lions e Leos em prol de uma causa comum, irá contribuir pela reconstrução e
recuperação da  floresta que é de todos nós!

Programa:
08h00 - 09h00 Recepção de participantes
09h00 - 09h30 Sessão de abertura
09h30 - 12h00 Ação Período da manhã
12h00 - 13h30 Almoço
13h30 - 17h30 Ação Período da tarde

Por questões de logística/seguros e almoço a inscrição é obrigatória
Os Lions interessados deverão inscrever-se com a Assessoria Ambiente para o E-mail criado para esta
iniciativa: lions.ambiente.vouzela2014@lionsclubes.pt

Nota : Para os que desejarem pernoitar na região, a Floresta Unida irá indicar pacotes de alojamento em locais de enorme beleza
como existem poucos no nosso país. Fique atento, em breve daremos mais noticias.

400 Million Trees - Vouzela 2014
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Não Escondam o Nosso Orgulho

Lembram‑se de quando tínhamos 21 anos? Eu lembro‑me. E deixem‑me que vos diga que ainda me 
falta crescer um pouco. Eu era envergonhado, tímido. No entanto, quando me juntei ao Lions 
Clube Mesa Host no Arizona, embora eu fosse o membro mais novo, sentía‑me confortável e 
fortalecido. 

O Clube deu‑me logo tarefas e vários membros serviram como modelos a seguir, verdadeiros 
mentores. Hoje estou à vontade com a liderança a necessidade de discursar publicamente, como 
é necessário enquanto vosso novo presidente. Devo o meu crescimento enquanto Lion e enquanto 
pessoa a outros Lions.

Conto esta história porque não só me dou a conhecer a vós, mas também porque ilustra o meu 
tema presidencial. Este ano eu incitei os Lions a reforçarem o seu orgulho. Reforçar o orgulho 
através do serviço, desenvolvimento em equipa, dinâmica de Clube e outros meios. Mas também 
a cultivar o seu próprio orgulho enquanto Lion, tirando vantagem do melhor recurso que temos: 
os outros Lions. Pessoas modelo e mentores rodeiam‑nos. Vamos todos ajudar os Clubes a cres‑
cer. É o nosso desejo que as pessoas aprendam umas com as outras. “Lion” é um grande apelido. 

Os nossos fundadores escolheram‑no porque somboliza coragem, força, actividade e fidelidade. 
O símbolo dos Lions, significa lealdade para com os amigos, lealdade a princípios, lealdade a um 
dever, lealdade a uma responsabilidade, de acordo com uma história de 1931, publicada na Revista 
Lion. 

Por isso, este ano em que lançamos a Celebração do Centenário de 2017, vamos fortalecer a nossa 
coragem, a nossa força, a nossa actividade e a nossa fidelidade. Como a grande Helen Keller 
disse: “sozinhos conseguimos fazer muito pouco, juntos podemos fazer tanto”.  

Vamos fortalecer o nosso orgulho, manter em 
mente que o nosso orgulho, (em ambos os senti‑
dos), enquanto indivíduos que são voluntários e 
enquanto Lions é a nossa força. 

Joe Preston
Presidente de Lions Clubs Internacional

Joe Preston
Presidente de Lions Clubs 
International
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Historial
A Revista LION é uma publicação oficial da Associação 
Internacional de Lions Clubes, editada por autorização da 
Directoria Internacional em 20 idiomas: alemão, chinês, 
coreano, dinamarquês, espanhol, finlandês, francês, 
grego, indiano, holandês, indonésio, inglês, islandês, 
italiano, japonês, noroeguês, português, sueco, tailandês 
e turco.

Ficha Técnica

Conselho de Governadores: Presidente: Frederico 
Burnay (LC Lisboa Belém); Vice‑Presidente: Anabela Cal‑
devilla (LC Boavista); Vice‑Presidente: Américo Marques 
(LC Lisbo Centro); Secretária: Dinora Salsinha (LC Lisboa 
Belém); Tesoureiro: Jorge Coutinho (LC Barcelos).
Conselho de Redacção: Isabel Cristina G. Moreira 
(LC Mealhada); José Baião (LC Lagoa‑Açores); Isabel 
Antunes (LC Lisboa Benfica).
Editor: José A. Nascimento (LC Caldas da Rainha); 
E‑mail: revista.lion@lionsclubes.pt .
Propriedade da Edição: Revista Lion – Versão Portu‑
guesa, registado no ICS sob o nº 110355, Distrito Multiplo 
115 de Lions Clubes, Rua Basílio Teles, 17‑3ºC – 1070‑020 
LISBOA – PORTUGAL, telefone +351 217 263 939,  
fax +351 217 267 252, E‑mail: secretaria.dm115@lions 
clubes.pt, contribuinte nº 501 293 531
Paginação: Sofia Silva
Execução Gráfica: FIG
Tiragem: 2.500 exemplares
Depósito Legal: 349526/12

Executivos da Associação Internacional de 
Lions Clubes AL 2014/2015

Presidente: Joseph Preston, Dewey, Arizona, United 
States

Imediato Past‑Presidente: Barry J. Palmer, North 
Maitland, Australia

1º Vice Presidente: Dr. Jitsuhiro Yamada, Minokamo
‑shi, Gifu‑ken, Japan

2º Vice Presidente: Robert E. Corlew, Milton, Tennes‑
see, United States.

Directores – Segundo Ano:
Fábio de Almeida, São Paulo, Brasil; Lawrence A. “Larry”, 
Dicus, Whittier, Califórnia, USA; Roberto Fresia, Albissola 
Marina, Itália; Alexis‑Vicent Gomès, Point‑Noire, Repú‑
blica do Congo; Cyntia B. Gregg, Bells Vernon, Pennsylvâ‑
nia, USA; Byung‑Gi Kim, Gwangju, República da Korea; 
Esther LaMothe, Jackson, Michigan, USA; Yves Léveillé, 
Québec, Canadá; Teresa Mann, Hong Kong, China; Raju V. 
Manwani, Mumbai, India; William A. McKinney, Highland, 
Illinois, USA; Michael Edward Molenda, Hastings, Minne‑
sota, USA; John Pettis, Jr., Merrimac, Massachusetts, 
USA; Carl Robert Rettby, Neuchâtel, Suissa; Oya Sebuk, 
Istambul, Turquia; Hidenori Shimizu, Takasaki, Japão; 
Dr StevenTremaroli, Huntington, Nova Iorque, USA.

Directores – Primeiro Ano:
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tema do presidente

Uma alcateia é uma família unida de Leões, como se observa nas savanas da África Central. Cada membro 
da família assume as suas próprias responsabilidades. Não importa se eles são caçadores, protetores, cuidadores, 
professores ou aprendizes, todos trabalham em equipa para a sobrevivência e prosperidade do grupo. Mesmo quando 
apenas um membro do grupo não cumpre com as suas obrigações, isto afeta o grupo inteiro.
Existe um outro grupo de Leões que com muito orgulho também formam uma família unida. Porém, ao contrário dos 
Leões da África, esses Leões não inspiram medo. O que eles inspiram é a admiração e o respeito. Eles também formam 
um círculo de proteção, e mostram ser exímios caçadores – oferecendo alimento aos famintos, atendendo às necessi‑
dades de um rebanho diferente. Estes Leões não se limitam aos gramados das planícies. O território deles é vasto, 
espalhando‑se por todos os cantos do mundo, e sempre levam a bondade, não importa onde estejam. Somos nós este 
grupo, – os 1,35 milhões de associados de Lions Clubs International.

O dicionário oferece como definição para o termo “Orgulho” – uma 
sensação de felicidade adquirida quando você ou alguém que 

você conhece faz algo de bom. Este não é um orgulho 
do tipo arrogante, é um orgulho pela realização em 

formar comunidades, de fazer o bem para ajudar 
àqueles que não podem ajudar a si mesmos.

O Lions é realmente uma organização que se 
orgulha. Existe uma sensação de orgulho com‑
partilhado entre os nossos associados, pois 
sabemos que o compromisso que assumi‑
mos de servir o próximo é o que nos tornou 
e nos mantém como os líderes globais em 
serviços humanitários. Este é o mesmo orgu‑
lho que nos dignifica há 97 anos.
Podemos “Promover o Orgulho de Ser Lion” 

ao unirmos ainda mais a família Lionística, tra
balhando num espírito de colaboração e com‑

preensão, quando cada companheiro Lion faz a 
sua parte.

Efetivamente, podemos “Promover o Orgulho de Ser 
Lion” por meio de nossas grandes realizações. Esta 

é uma plataforma que impulsiona o sucesso, 
não apenas neste ano, mas até o 

nosso centenário e adiante, 
nos próximos cem anos 
da associação. 

Joe Preston
Presidente de Lions Clubs 
International
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Promover o orgulho de ser Lion

Por meio do serviço
O serviço tem sido a pedra fundamental da nossa associação, desde que fomos 
fundados em 1917. Ele é a essência do que somos e do que melhor fazemos.
O nosso futuro é brilhante. Estamos prestes a embarcar numa celebração de 
três anos para o nosso centenário. Esta será uma festividade que se ampara 
em nosso passado, ao mesmo tempo projetando uma luz que nos guia rumo 
ao futuro. A celebração será centrada neste orgulho que todos compartilhamos, 
ilustrado no lema “Nós Servimos”. É com grande satisfação que começo as 
festividades do centenário anunciando o nosso Desafio de Serviços do Cente‑
nário – uma celebração à prestação de serviços que terá início em julho de 
2014, terminando em dezembro de 2017.
Teremos quatro elementos ao Desafio de Serviços do Centenário. Os clubes 
que reportarem a participação nos projetos de serviço das Campanhas de Ação 
para Serviços Globais e que contribuírem para superarmos o desafio, terão o 
direito a um emblema especial.
Visite o site www.lionsclubs.org/servicechallenge para informações detalhadas.
A Força Tarefa da Família e da Mulher apresentou a ideia de Suprir as Neces‑
sidades dos Menores Carentes. Portanto, estou solicitando aos Lions clubes 
que participem de um projeto especial que não só atenda às crianças em geral, 
mas principalmente aos menos privilegiados. Seja ampliando um projeto no 
qual esteja envolvido, ou lançando uma nova empreitada, as ideias são infin‑
dáveis. Os projetos podem abordar os problemas de analfabetismo, fome, 
pobreza, abuso ou atender aos menores carentes. Convide amigos e a família 
para participar destas atividades. 

Promover o orgulho de ser Lion

Por meio do aumento 
de associados
O foco está no serviço, mas a nossa força está diretamente ligada 

aos associados. Na nossa associação, com certeza os números 
dimensionam a força que temos. Quanto maior for o número 
de associados, mais serviços poderão ser oferecidos.
Tivemos a sorte de demonstrar um crescimento sustentável 
nos últimos seis anos. Este crescimento deve continuar – e 
mesmo escalar a níveis mais elevados – se pretendemos man‑
ter a posição de líderes globais em serviços humanitários.
Todas as vezes em que me aproximo de amigos, vizinhos e 
colegas e pergunto: “por que você não é um Lion?” a resposta 
tem sido “porque nunca fui convidado”. Tenho certeza de que 
muitos de vocês passam pela mesma experiência. O princípio 
é básico, basta apenas convidar.

“CONVIDE ALGUÉM”

A minha iniciativa para o aumento do quadro associativo neste 
ano tem este princípio como base.

tema do presidente

Ela se chama “Convide Alguém.” Imagine se todos os Lions, 
ou seja, 1,35 milhão de companheiros convidassem apenas 
uma pessoa para se afiliar ao clube. É um processo muito 
simples, pois todos os Lions já possuem as ferramentas neces‑
sárias para convidar novos associados, usando, por exemplo, 
o folheto “Simplesmente Convide”.
Ou você pode adotar a sua própria estratégia, criada exclusiva‑
mente para as pessoas do seu relacionamento. Mas torne este 
convite significativo. Mostrando a sua sinceridade. A expressão 
“tome o primeiro passo para conhecer alguém” pode ser apli‑
cada em tantas situações, e principalmente no mundo Lionís‑
tico. Precisamos de um Lion que conheça os outros Lions – que 
saiba se a pessoa tem realmente o desejo e a paixão por servir. 
Sabemos que a principal característica que nos leva a ser Lions 
é o desejo de servir ao próximo. É realmente muito simples. 
Portanto, convide uma pessoa, ou duas, ou três.
O meu objetivo este ano é fazer com que os nossos compa‑
nheiros façam o maior número de convites possíveis a asso‑
ciados em potencial o que resultará num aumento nunca visto 
de associados. Simplesmente Convide!

“CRIE UMA EXPECTATIVA”

Antes das minhas visitas e assim que chego a um local, per‑
gunto aos Lions anfitriões, “quantos novos associados você 
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Embora desejemos crescer em todos os grupos demográficos, 
desafiamos a todos para que convidem principalmente as 
mulheres e os jovens a se afiliarem, tomando as medidas 
necessárias para que se sintam bem‑vindos, oferecendo‑lhes 
igualdade de oportunidades para que avancem em suas car‑
reiras Lionísticas. Se por alguma razão você pensar que as 
mulheres e os jovens não se sentirão integrados ao seu clube, 
considere fundar um núcleo ou um novo Lions clube, especi‑
ficamente para estas pessoas.

“PRECISAMOS DE MAIS CLUBES”

Normalmente, os distritos perdem um ou dois clubes, por‑
tanto, é vital que usemos todas as ferramentas de extensão 
para formarmos novos clubes em números superiores aos que 
perdemos, para assim mantermos o impulso de crescimento.
Os novos clubes requerem muito esforço e energia, portanto, 
é importante terem uma equipa de Lions dispostos a ajudar. 
É também importante treinarmos Lions Orientadores para 
termos uma equipa qualificada de especialistas que possa 
oferecer assistência, visando o sucesso dos novos clubes.
Lembre‑se, o tamanho do clube recentemente constituído sig‑
nifica muito. Um clube fundado com 40 associados tem o 
dobro de chance de ter sucesso, comparado a um clube fun‑
dado com 20 associados.

“REESTRUTURAÇÃO DE CLUBES EXISTENTES”

Os Lions orientadores também podem ser utilizados na rees‑
truturação dos clubes existentes. Lute sempre para não perder 
um clube.
Se você tem um clube que está em apuros, convide um clube 
forte e ativo para trabalhar com ele e nomeie um Lion Orien‑

tador para que possa orientar 
no aumento do quadro asso‑
ciativo, melhor administração 
do clube e expansão dos ser‑
viços oferecidos.
A minha estratégia para o De
senvolvimento do Quadro As
sociativo envolve recrutamen- 
to, segmentação de mercado, 
envolvimento, conservação, sa- 
tisfação dos associados, nú
cleos, extensão e reestrutu
ração dos clubes existentes. 
Este programa abrangente foi 
elaborado para o crescimento 
e fortalecimento da nossa as
sociação.
Porém, quero pedir‑lhe que 
identifique uma estratégia que 
funcione para o seu clube e 
atenda às suas necessidades 
específicas e filosofia. 

convidou para tomar posse hoje?” Solicito aos governadores 
de distrito que estabeleçam o mesmo clima de expectativa 
quando fazem sua visitas oficiais. Espero que os exdirigentes 
e ex‑diretores tenham o mesmo tipo de iniciativa. Esteja 
pronto sempre que um associado em potencial disser “sim”, 
para que haja a aprovação do clube dentro do prazo, uma 
cerimónia de posse solene, a devida apresentação do certifi‑
cado de associado e distintivo de Lion, seguida de uma orien‑
tação minuciosa e completa.

Todos os clubes precisam de um plano:

O que podemos realizar hoje e no futuro depende do aumento 
e fortalecimento do quadro de associados. Todas as pesquisas 
e estudos já realizados indicam que as pessoas estão se volun‑
tariando agora mais do que nunca. Porém, as escolhas são 
vastas para o voluntariado. Isto significa que a concorrência 
está cada vez mais acirrada para captar o tempo dos voluntá‑
rios. As pessoas que se voluntariam ou se afiliam a um clube 
querem ter a certeza de que o tempo por eles dedicado está 
sendo utilizado para causar um impacto significativo – em 
âmbito local e global.
Os projetos relevantes que causam impacto certamente man‑
terão os associados envolvidos e motivados, cumprindo a sua 
missão altruísta. Esta é uma excelente maneira de demonstrar 
o nosso orgulho como Lions, servindo os menos privilegiados. 
Estou portanto desafiando todos os clubes neste ano para que 
elaborem planos para o Aumento de Associados e para o 
Desenvolvimento das Qualidades de Liderança – que sejam 
moldados exclusivamente para os seus clubes e comunidades.
O modelo tipo “tamanho único” simplesmente não funciona.
Devemos fortalecer o nosso quadro associativo nos concen‑
trando numa segmentação de mercado.

tema do presidente
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Promover o orgulho de ser Lion

Por meio do fortalecimento 
dos Clubes

mento com pessoas importantes da 
comunidade e para recrutar novos asso‑
ciados.
Assim como é importante recrutar novos 
associados, é igualmente importante 
conservá‑los, – tanto os novos quanto os 
antigos. Os novos associados são parti‑
cularmente vulneráveis. Quando rece‑
bem convidados em suas casas, os bons 
anfitriões fazem tudo para agradar as 
pessoas. O seu clube pode fazer o 
mesmo, pois o seu Lions clube é um lar 
para quem está longe do lar e os com‑
panheiros são como membros da sua 
família.
Eles precisam sentir‑se em casa. Esco‑
lha um mentor. Todos os associados 
precisam passar por uma experiência 
significativa, podendo contribuir com 
suas ideias. Avalie regularmente a expe‑
riência dos novos associados.
Participe do Processo de Excelência de 
Clube (CEP). O CEP é um workshop inte‑
rativo e divertido, que reúne os associa‑
dos para discutirem sobre como o clube 
está hoje e como será amanhã. O CEP 
proporciona as ferramentas para refor‑
çar os serviços oferecidos, melhorar a 
eficiência dos clubes e fazer com que a 
experiência como Lion seja cada vez 
mais gratificante. Isto é excelente para 
todos os associados e para uma atmos‑
fera mais saudável nos clubes. Para os 

tema do presidente

Leos
Os Leos são uma parte importante da fortaleza e orgulho da nossa família.

Estou solicitando a todos os Lions que envolvam os Leos, oferecendo-lhes 
apoio e celebrando as suas realizações, assim aumentando o nosso orgulho 
e capacidade de servir a um maior número de pessoas.
Quando apoiamos os Leos, oferecendo‑lhes oportunidades, aumentamos a 
probabilidade de que se tornem Lions no futuro. Quando marcamos presença 
junto às novas gerações, trazemos benefícios para a nossa organização hoje 
e por mais um século de serviços Leonísticos.
Fortaleça o seu clube patrocinando um Leo clube. 

Este é o momento de nos voltarmos às 

bases de fortalecimento da nossa asso‑
ciação revigorando os clubes. Todos os 
Lions clubes serão incentivados a exa‑
minar o que estão fazendo e considerar 
a implementação de novas estratégias 
e técnicas de gestão para que fiquem 
energizados. A meta é ter clubes com 
enfoque, direção, vontade e propósito 
mais definidos. Existe um velho ditado 
“se você continuar fazendo o que sem‑
pre faz, vai continuar recebendo o que 
sempre recebe”. Esta é uma grande ver‑
dade. Se quisermos novos e melhores 
resultados, precisamos de inovar.
Ao iniciarmos este ano Leonístico, estou 
pedindo a todos os Lions que fortale‑
çam os nossos programas para causar‑
mos um impacto ainda maior, e para 
que cada clube participe da Avaliação 
das Necessidades Comunitárias, assim 
determinando como melhor servir às 
suas respectivas comunidades.
Os clubes que já concluíram a Avaliação 
das Necessidades Comunitárias desco‑
briram que esta é uma ferramenta indis‑
pensável na identificação de projetos 
relevantes. A grande maioria dos clubes 
indicou que esta avaliação foi extrema‑
mente útil na identificação das necessi‑
dades. Torne a avaliação um processo 
contínuo, utilizando esta ferramenta 
para aumentar o nível de relaciona‑

clubes que já finalizaram o CEP, um 
plano de ação pode agora ser estabele‑
cido.
Depois disto, o plano poderá ser imple‑
mentado, sendo que a etapa final será 
administrar o plano para garantir que 
ele tenha sucesso.
Como parte do plano de fortalecimento 
do clube, verifique se todos os associa‑
dos estão efetivamente ENVOLVIDOS 
nas atividades. Esta etapa deve fazer 
parte do Plano de Desenvolvimento da 
Liderança.
Quando fazemos a equiparação das ati‑
vidades conforme os interesses dos 
associados, quando sabemos que estão 
participando, quando escutamos o que 
dizem, oferecendo a eles oportunidades 
de liderar em igualdade de condições, 
oferendo ainda uma chance para que 
participem dos projetos e atividades de 
serviço – certamente se sentirão neces‑
sários, valorizando ainda mais o facto 
de serem Lions. Um Lion que se envolve 
nas atividades é um Lion satisfeito. 
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Promover o orgulho de ser Lion

Por meio da criatividade
A sobrevivência é um instinto básico, inerente aos Leões da África. A alcateia está sempre migrando para novas áreas. Eles desen‑
volvem meios criativos para prosperar e superar desafios imprevistos. Eles se adaptam. A adaptabilidade em assumir novos 
desafios é também de suma importância para os Lions Clubes. Se os nossos clubes não conseguem prosperar e crescer, isto 
significa que inúmeras necessidades não serão atendidas e as comunidades continuarão sofrendo.
A era da informática proporcionou novas maneiras de fazer negócios e atingirmos um público mais amplo.
Ela também nos oferece novas e eficazes maneiras de nos comunicarmos. LCI criou uma rede sólida de ferramentas para a mídia 

social. O número de seguidores do facebook, twitter, youtube, blog de LCI e 
outros sites aumenta todos os meses.
Estamos lançando tweets ao vivo sobre os principais eventos, como a Conven‑
ção Internacional, Dia Mundial da Visão e o Dia do Lions nas Nações Unidas.
Diariamente, os clubes estão criando novos websites, por meio do e‑clubhouse, 
facebook ou utilizando suas próprias ferramentas.
Oferecemos vários recursos, como o Relatório de Atividades de Serviços e o 
MyLCI, que tornam mais fácil relatar atividades, encontrar informações e com‑
partilhar o seu orgulho de ser Lion.
Seja criativo! Abra novas avenidas de comunicação e aproveite as vantagens 
da era eletrónica. Pode ser mais fácil do que você imagina. Inscreva‑se num 
seminário sobre mídia social no seu Fórum de Área ou na Convenção Interna‑
cional.
Convide um associado do seu distrito ou distrito múltiplo para patrocinar um 
seminário durante a sua convenção. Neste ano, os funcionários de LCI estarão 
criando um “hashtag” especial para que possa divulgar os sucessos de recru‑
tamento de associados no Tweet, tendo ainda uma seção especial no Facebook 
para o compartilhamento de histórias.
Para que possamos sobreviver, crescer e prosperar no mundo de hoje, preci‑
samos abraçar a tecnologia, utilizando todas as vantagens que ela oferece. 

Promover o orgulho de ser Lion

Por meio da liderança
O desenvolvimento das qualidades de liderança não acontece por 

acaso. Podemos tornar os nossos clubes mais robustos por 
meio do desenvolvimento de fortes líderes. As qualidades de 
liderança começam com uma cerimónia de posse significativa 
seguida de uma orientação abrangente.
Depois da orientação, os novos companheiros são colocados 
em comités para que tenham a oportunidade de desenvolver 
as suas habilidades de liderança. 
Devemos incentivá‑los a ocupar cargos de dirigentes nos 
clubes com o devido treinamento para que tenham sucesso. 
Quando subirem na hierarquia da liderança, desenvolvem 
novas habilidades e experiências. 
Todos os clubes devem estabelecer um plano de desenvolvi‑
mento das habilidade de liderança que inclua metas para 
orientação de associados, acompanhamento, participação nas 
reuniões de divisão e noutras formações de liderança. Con‑
forme continuamos preparando novos líderes, estaremos 
aumentando a rede de líderes capacitados, assim diminuindo 

tema do presidente

a necessidade de reciclarmos os dirigentes de clube. Os líderes 
de sucesso podem ocupar cargos de liderança nos distritos e 
em níveis mais elevados. 
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Promover o orgulho de ser Lion

Por meio de parcerias

Promover o orgulho  
de ser Lion

Por meio  
da dedicação
Nosso orgulho não reside apenas no passado, 

mas faz parte do nosso presente e nos impul‑
siona ao futuro. O nosso fundador, Melvin 
Jones, incutiu nos primeiros associados o 
orgulho por servir e cultivou este orgulho 
pela associação desde os primórdios de 
Lions Clubs International. 
No momento em que nos preparamos para 
o nosso centenário, é importante lembramos 
do legado de serviço que herdamos do 
nosso fundador. Neste ano, estou solici‑
tando a todos os Lions que reservem o dia 
13 de janeiro, dia do aniversário de Melvin 
Jones, como um tributo ao nosso fundador, 
nos dedicando com mais vigor ao serviço 
humanitário, como um código de honra aos 
princípios e objetivos da nossa associação. 
Neste dia, sugerimos que implemente um 
projeto de serviço, ou faça um ato de cari‑
dade, ou ainda organize uma cerimónia 
especial de posse de novos Lions. Torne este 
dia especial, não importa o que você fizer.

tema do presidente

Podemos realizar muito mais quando trabalha‑
mos junto a pessoas, empresas e organiza‑
ções que compartilham da nossa filosofia.
Incentivamos os Lions clubes a fazer parce‑
rias com outras organizações, quando isto 
for mutuamente vantajoso, fortalecendo as 
comunidades, e ajudando o clube a melhor 
servir ao próximo. 
LCI vem apresentando um crescimento 
substancial nos últimos sete anos no tocante 
à qualidade, quantidade e eficácias dos ser‑
viços oferecidos, sendo que grande parte 
deste crescimento advém das parcerias de 
sucesso. 

Promover o orgulho de ser Lion

De ser Lion por meio  
das doações
Quanto mais você doar, 
mais terá ao seu  
dispor para oferecer.  
Não entendo como  
isto acontece, ou qual  
a razão, mas esta é a 
realidade.
Neste ano, convidamos 
todos os clubes a fazerem 
uma contribuição à LCIF, o 
braço filantrópico da nossa 
associação. Graças à LCIF os 
clubes podem fazer mais do 
que se atuarem sozinhos. 
Você decide o valor da  
sua doação. 
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Promover o orgulho de ser Lion

Por meio da coragem e convicção

tema do presidente

Devemos promover o orgulho de ser
LION – por meio da prestação de serviços, aumento do quadro associativo, desenvolvimento 
de clubes e das qualidades de liderança, usando da criatividade, parcerias, dedicação, 
coragem e convicção. A GMT e a GLT foram projetadas especificamente para integrar e 
complementar o trabalho já em curso da nossa rede de liderança e associados em geral, 
visando, nos elevar ao próximo nível de eficiência e eficácia. Peço que use as Equipes da GLT, 
GMT, DG e todos os demais recursos disponíveis para apoiar os seus trabalhos.

Ironicamente, o nome da nossa associação é também o nome de 
um animal temido por muitos, porém, não somos temidos, 
mas sim respeitados. Angariamos o respeito de terceiros, 
por sermos os mensageiros honestos da paz, boa 
vontade e compaixão pelo próximo. Sem pedirmos 
nada em troca. Nos basta saber que o que fazemos 
pelos necessitados lhes propicia força e esperança.

Companheiro Lion, certamente podemos rugir com 
convicção. Rugir com coragem.

Rugir porque sabemos que estamos fazendo a 
diferença no mundo. Continue tendo como enfoque os 
serviços comunitários e humanitários, pois assim 
iremos

PROMOVER O ORGULHO DE SER LION. 

Parte do enredo do aclamado filme clássico “O Feiticeiro de Oz” é centralizado num personagem chamado “leão covarde”. Ao final 
da história, ele percebe que o que lhe falta não é a coragem, mas sim a convicção. Um rugido sem convicção significa apenas 
um barulho em alta voz.
Os companheiros Lions possuem coragem e convicção. Você já parou para considerar quanta coragem precisa ter para enfrentar 
um valentão? Para tornar certo o que é errado? Para defender os fracos? Você já pensou em quanta convicção precisa ter para 
viver de acordo com os princípios que ditam que todas as necessidades devem ser atendidas? Que não devemos ter pessoas 
famintas? Que ninguém deve se render a uma doença evitável?
Como Leões, precisamos rugir cada vez mais alto. Precisamos proclamar ao mundo inteiro sobre quem somos, que nunca vamos 
desistir de tentar, porque temos serviços a serem prestados e iremos fornecê‑los, não importa quão difíceis eles possam ser.
Lions Clubs International surgiu devido à coragem e teve sucesso devido à sua convicção e aderência ao princípio de que é melhor 
servir ao próximo do que a si mesmo. Se continuarmos com o mesmo enfoque, a coragem e a convicção que fazem parte do nosso 
legado nos levarão a um futuro brilhante. 
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Reduzir a Cegueira Reversível

Este desespero é uma verdadeira realidade para centenas de 
milhares de pessoas que sofrem de oncocercose, mais conhe‑
cida por «cegueira dos rios», bem como outros casos de 
cegueira reversível, em países de África e nas regiões mais 
pobres do mundo.
O ex‑Presidente dos EUA, Jimmy Carter e o Presidente da LCIF 
do AL 2013/14, Wayne Madden anunciaram recentemente o 
donativo de US$8,8 milhões para a Iniciativa do Centro Lions
‑Carter SightFirst. Este donativo será distribuído durante três 
anos para eliminar a cegueira dos rios e outras causas de 
cegueira reversível. Carter e Madden reuniram em Maio com 
os responsáveis executivos do Centro e da LCIF durante uma 
cerimónia para comunicar a intenção de a LCIF entregar 
US$8,8 milhões à Iniciativa. A enorme expansão da iniciativa 
ajudará ambas as organizações a continuar a luta contra a 
cegueira reversível na Etiópia, Uganda, Mali e Nigéria.
«Durante vinte anos, a parceria com a Fundação Internacional 
de Clubes Lions (LCIF) tem sido o apoio à liderança do Centro 
Carter na luta contra as doenças negligenciadas» – disse Car‑
ter. «O constante apoio financeiro de «The Lions» ajudará o 
Centro Carter, os Clubes Lions locais e outros parceiros nacio‑
nais a derrotar a cegueira reversível em algumas das comuni‑
dades mais afectadas do mundo».
O Centro Carter, cuja parceria com a LCIF data de 1999, quando 
foi criada a Iniciativa do Centro Carter de SightFirst, planeia 
aplicar o aumento de fundos para alavancar a sua luta contra 
a cegueira dos rios e contra o tracoma – a principal causa da 

cegueira reversível de origem infecciosa de todo o mundo, de 
acordo com os Centros de Controle e Prevenção de Doenças.
O Mali e a Nigéria têm tido algum sucesso em eliminar o tra‑
coma até 2015, e os esforços no sentido de eliminar o tracoma 
na região Amhara da Etiópia, a região mais endémica do 
mundo, têm obtido resultados prometedores. Para além disto, 
o Centro alterou a sua abordagem à cegueira dos rios em África. 
No ano passado, anunciou que já não está a trabalhar para 
controlar a doença, mas sim a procurar ajudar os ministros da 
saúde a eliminar a doença nas zonas onde o Centro trabalha.
«Os Lions possuem uma longa história na preservação da 
visão, por isso é uma honra trabalhar com o Centro Carter e 
com o nosso companheiro Lion, o ex‑Presidente dos EUA, 
Carter, para ajudar a eliminar a cegueira dos rios e o tracoma 
nas nações de África onde somos mais necessários» – disse 
Madden.
Ao longo da campanha, os Clubes Lions locais fornecerão 
suporte logístico e ajudarão a mobilizar as comunidades em 
risco a participar na administração da medicação, nas campa‑
nhas de cirurgia, na construção de latrinas e em outras activi‑
dades relacionadas com a saúde. Unidos pelo desejo de ver a 
erradicação da cegueira reversível, os Lions confiam na 
co‑operação, educação, protecção e iniciativas de cuidados da 
visão, a fim de libertar o mundo destas doenças que se podem 
evitar. 

Eric Margules

O Presidente da LCIF Wayne Madden oferece ao ex‑Presidente dos EUA, Jimmy Carter, uma placa, 
em reconhecimento pelo seu serviço à comunidade visualmente enfraquecida 

Imagine o que é 
viver, durante anos, 
com dolorosas lesões 
nos olhos, vendo o 
mundo sempre turvo, 
enquanto a sua visão 
vai enfraquecendo, 
acabando por falhar, 
quando o seu caso 
é uma condição que 
poderia ser evitada.
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Convenção Internacional de Toronto
Festa Anual dos Lions 2014

Aconteceu em Toronto – cidade cosmopo‑

lita, dinâmica e vibrante do Canadá, 
situada nas margens do Lago Ontário – a 
97ª Convenção de Lions Clubs Interna‑
tional, nos dias 4 a 8 de julho de 2014. 
Delegações dos quatro cantos do mundo 
compareceram e estimou‑se a presença 
de mais de 20.000 Lions e cerca de 5.000 
Delegados e suplentes. O excelente 
Metro Toronto Convention Centre e o Air 
Canada Centre, foram os palcos das rea‑

lizações de todos os eventos, tais como 
as Sessões Plenárias, o Show Internacio‑
nal e Seminários. 
No momento em que o LCI está focado 
nos preparativos para o Centenário e 
preocupado em moldar o futuro da Asso‑
ciação, os Lions que estiveram em 
Toronto, tiveram o privilégio de passar 
uma semana inspiradora e plena de 
motivação. Antes da Sessão de Abertura, 
decorreu a “LEO‑LION Summit 2014” na 

qual participou o CLEO Pedro Amado, 
que colheu válidas informações para o 
fortalecimento do Leonismo em Portugal.
A 97ª Convenção teve como ponto alto 
o tradicional e colorido Desfile Interna‑
cional das Nações, sempre com muitos 
Lions, amigos e público a saudarem as 
Delegações, algumas usando uniformes 
exóticos e adereços, tudo refletido nos 
usos, costumes, línguas, da história dos 
países participantes.
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Da programação, destacamos a apre‑
sentação e entrega do Prémio ao jovem 
Tongbram Mahesh Singh, da Índia, justo 
Vencedor do Cartaz Sobre a Paz. 
Este ano, a mais alta distinção de LCI,  
o Prémio Humanitário no valor de 
US$250.000, foi entregue a David Foster, 
músico e famoso compositor Cana‑
diano, que através da Fundação por si 
criada, ajuda famílias e crianças que 
sofrem de cancro. 
Foram Oradores Convidados, Olívia 
Newton John, célebre cantora e atriz dos 
anos 80, que nos relatou a sua experiên‑
cia enquanto paciente de cancro da 
mama e da Fundação que criou para 
apoio a mulheres com a mesma doença. 
Seguiu‑se Ruchira Gupta – Presidente e 
fundadora da APNE, Fundação que se 
dedica a combater o tráfego sexual de 
menores, com maior incidência na Índia 
e que pelo volume de verbas envolvidas, 
aparece já entre os negócios mais lucra‑
tivos a nível mundial. 
Os Lions integrantes da Comitiva, parti‑
cipram nas Sessões Plenárias e em inte‑
ressantes Seminários – LCIF, Liderança, 
Presidente de Clube e de Divisão, VDG, 
etc. e também no promovido pelo Depar‑
tamento Ibero‑Americano – no qual tive‑
ram a oportunidade para se inteirarem e 
questionar o Diretor Mark Bularzik.
Depois da apresentação do relatório do 
PIP Barry Barry, seguiu‑se a tomada de 
posse dos novos 17 Diretores Internacio‑
nais (2014‑16), dos Vice‑Presidentes Jit‑
suhiro Yamada e Bob Colew, e por fim, 
a passagem de testemunho para o Pre‑
sidente Internacional 2014‑15, Joe Pres‑
ton, que logo de seguida transmitiu aos 
Lions o Programa Internacional. 
Antes de dar por encerrados os traba‑
lhos da 97ª Convenção, o IP Preston deu 
posse aos novos Governadores, entre 
eles, a DG Anabela Caldevilla e DG Amé‑
rico Marques, aos quais desejo os maio‑
res sucessos para o seu mandato. 
Foi efetivamente uma magnífica Con‑
venção... os que participaram, aprende‑
ram e sentiram a grandeza da Associação 
na contínua aposta em Servir! Resta‑nos 
agora, esperar pela 98ª Convenção em 
Honolulu... Aloha!

CC Frederico Burnay
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Viver a Amizade !
Julho foi mês do encontro da 
grande família Lions e que 
aconteceu em Toronto. O Lions 
Clubs International realizou a 
sua 97ª Convencão Internacio‑
nal. Viveram‑se momentos de 
muita emoção e Companhei‑
rismo e o Movimento deu sinais 
de grande vitalidade e de assi‑
nalável visibilidade de boas 
práticas e de inovações sociais 
com que pretende continuar a 
ajudar comunidades servidas 

por políticas e economias que, por esse mundo fora, procuram 
diminuir a injustiça social, eliminar a discriminação étnico
‑racial e sexual, aumentar a coesão social, fortalecer a demo‑
cracia e promover a dignidade humana.
Mas a pergunta que domina o tempo que vivemos é a de saber 
se o mundo global tem condições de continuar a aprender com 
a excitante experiência vivida por tantas civilizações e depois 

de tantos séculos de existência. A esperança neste desígnio 
assenta na alegria da partilha entre pessoas, entre culturas, 
entre ciências plurais e entre ideias. Neste contexto, atraído 
pela possibilidade de continuar a aprender a entender, respeitar 
e festejar a diversidade social, para além da defesa dos direitos 
humanos, o nosso Movimento preocupa‑se com os direitos da 
natureza, com a paz e a autodeterminação, fomentando os 
valores da solidariedade, da cooperação e do respeito pelo 
ambiente. O modelo de desenvolvimento social e ecológico que 
a nossa Associação procura e defende não tem fronteiras, não 
tem credos e não escolhe idades nem locais. O mesmo será 
dizer que a réstia de esperança reside num ser humano mais 
integro, mais tolerante e mais feliz que reconheça a Amizade 
com amor como o princípio, o meio e o fim do caminho lionís‑
tico nas comunidades que Serve.
Por isso, o caminho Lions “vai‑se fazendo caminhando” e o 
desafio lançado pelo Presidente Joe Preston prende‑se com a 
vontade de “Fortalecer o Orgulho” em ser Lion e a capacidade 
de intervenção cívica justa e sustentável visando, em especial, 
a pobreza, os jovens, a visão, a fome e o ambiente. 

98ª Convenção 
Internacional

Welina mai k¯akou! 
Seja bem‑vindo! Em 
nome dos Lions e 
Leos do Distrito 50 
do Havaí, temos a 
honra de recebê‑lo 
na 98ª Convenção 

do Lions Clubs International que será rea‑
lizada em Honolulu, Havaí, de 26 a 30 de 
junho de 2015...

/... Honolulu, a capital localizada na ilha de 
Oahu, é o vibrante epicentro do nosso 
estado, com alguns dos lugares mais his‑
tóricos do Havaí nas suas proximidades. 
Arte, cultura, restaurantes, lojas, diversão 
e vida noturna – vai encontrar tudo isso em 
Honolulu. Da sua culinária aos seus cida‑
dãos, o Havaí e Honolulu, em especial, são 
um estudo sobre a diversidade – uma 
fusão do leste com o oeste, uma mistura 
de culturas indígenas e culturas “importa‑
das”...
/... Os Lions e Leos do Havaí estão ansio‑
sos para recebê‑lo mais uma vez, com 
aquele espírito Aloha. 

A hui hou! 
Lion Robert K.Y. Leo
Comité de Recepção

O foco das atividades será no Hawaii Con‑
vention Center, onde todas as sessões 
plenárias serão realizadas, juntamente 
com as exposições e seminários do LCI. 
O Hotel sede de LCI, o Sheraton Waikiki 
Hotel está localizado no coração da Praia 
de Waikiki. 
O Desfile das Nações começa às 10h de 
sábado, 27 de junho de 2015. Estima‑se 
que 10.000 Lions de mais de 120 países, 
desfilarão ao longo da Kalakaua Avenue.

Raúl Amado
2VDG – D115‑CS
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   60º Europa Forum 2014 
 

   Birmingham – UK 
                                              30 outº  -  02 novº 2014 
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Ficha de Inscrição 

Enviar Confirmação para: 
 
Nome: _________________________________________ 
Morada: _______________________________________ 
Localidade: ____________________________________ 
CP.____________________________________________ 
Tel.: _____________ Email: _______________________ 
Lions Clube: ___________________________________ 
Nome/Prenome: 
_________________________________________
---------------------------------------------------------  

 
I — Inscrição no Fórum 
                                                       Nº Pax        Total 

 

Lion -       £150,00 (+/- !190)              ——        ! —— 
Acomp.te -  £130  (+/- !165)              ——        ! —— 
LEO -               £60 (+/- !75)            ——       ! —— 

Noite de Gala - £90 (+/- !115)           ——        ! —--- 

60º Aniversário  -  £80 (+/- !100)     ——            ! —— 
 

                                                  Total  A         !  ——— 
 

II — alojamento  
                                                                   Nº Pax            Total 
 
Pacote A    

p/p   £115 (+/- !145)                             ——       ! ——  
inclui:  - noite de 5ª ou 6ª feira c/ peq.almoço + 1 jantar 
 
Pacote B    

p/p   £345 (+/- !435)                             ——       ! ——  
inclui:  - 3 noites c/ peq.almoço + 2 almoços + Gala +    

                 Jantar de Aniversário                                                      

Total  B     !  ——— 

 
III — avião 

 
- Lisboa – Birmingham e volta............... ! 295.00 
- Porto – Birmingham e volta................. ! 240.00  

 
NB. Tarifas informativas – Consulte a Agência 

 
 
 

Copie e envie a ficha preenchida para: 
 
           GEOSTAR     
Av António Augusto de Aguiar, 9B 
         1050-010 Lisboa 
          Tel 213 552 400  
      Email : parque@geostar@pt 

 

PROGRAMA do FÓRUM 
30 outubro 

Sessão Plenária de Abertura 
Recepção de Boas-Vindas 

31 outubro 
Encontro com o IVP 
Concurso Musical 

I Conselho Europeu 
LCIF – Centenário 

Noite de Gala 
01 novembro 

II Sessão Plenária Interactiva 
Encontro com o IP 

Prémio Concurso Musical 
II Conselho Europeu 

GMT – GLT  
Resoluções Finais  

Cerimónia de Encerramento 
Festa de Despedida 

Consulte em detalhe em 
www.lionsclubes.pt 
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Lions, Leos e Amigos, 

Uma saudação especial para o Leo e 
Lions do Distrito Múltiplo 115 que de 
norte a sul e Açores também, participa‑
ram e envolveram‑se ativamente na 97ª 
Assembleia Geral da Associação – em 
Toronto, Canadá, em julho passado.

A Assembleia Geral é muito especial, 
mas a maioria dos Lions não vive esta 
extraordinária experiência que muda o 
quotidiano Lionístico. Durante alguns 
dias que não se esquecem facilmente, 
vive‑se um período ímpar e conhece‑
mos o mundo como ele pode ser, com 
homens e mulheres de todas as cores e 
culturas unidos sob o mesmo lema 
Internacional, 

“Promover o Orgulho de Ser Lion”

Aprendemos como Lions Clubs Interna-
tional é realmente grande – a sua inter‑
nacionalidade e capacidade para dimi- 
nuir o sofrimento dos mais desfavore
cidos, aliado ao Serviço que os Lions de 
todo o mundo prestam com ambição 
desmedida quando desenvolvem os Pro‑
gramas da Associação. 

O IP Joe Preston diz que os Leões não 
inspiram medo, mas antes respeito e 
admiração. Tem razão.

Somos uma Família unida onde cada 
membro assume responsabilidades  
e todos trabalham em equipa para a 
sobrevivência e prosperidade do grupo, 
mas, quando apenas um membro não 
cumpre com as suas obrigações, o 
grupo inteiro é afetado.

Como líderes globais em serviços hu
manitários, devemos compartilhar e 
promover o orgulho pelas nossas reali‑
zações face ao compromisso que assu‑
mimos em Servir – trabalhamos em 
espírito de colaboração e compreensão, 
focados no Serviço, mas sem dúvida 
que a nossa força vem dos Associados, 
pelo que nos devemos preocupar com 
o quadro Associativo – que este Ano 
Lionístico, tem como base...

“Convide Alguém!”

O objectivo não é apenas encontrar e 
trazer novos Associados. Não apenas 
novos Associados, mas futuros Lions 
mais envolvidos e motivados. Como 
atuar? Cada um de nós deve Convidar 
Alguém para se associar aos Lions. Mas 
não chega.

Ao associarem‑se, aderem por razões 
próprias, mas a maioria fá‑lo para mar‑
car a diferença. Apesar de LCI ser um 
projecto Internacional e com Programas 
Humanitários, pretendem algo diferente 
e significativo, razão porque nos deve‑
mos preocupar com pessoas bem suce‑
didas e com capacidade para influenciar. 
Devemos ainda garantir que cada Lion 
tenha um trabalho significativo, que 
realmente faça a diferença na vida do 
Clube, na Comunidade e que não possa 
deixar de ser feito. Quando temos um 
trabalho, temos um compromisso. O 
quadro Associativo não é trabalho de 
outros; é um trabalho meu e do Compa‑
nheiro, é uma oportunidade para todos 
os Lions.

Podemos questionar: Hoje, eu me asso‑
ciaria ao meu Clube? Se a resposta for 
não, qual a razão. 

Que mudanças devem acontecer para 
que o meu Clube seja mais atraente e 
me faça sentir Orgulho?

O trabalho não fica completo quando se 
angaria um novo Associado, mas so
mente quando ele se envolve e vive o 
Lions – Convide Alguém! Encoraje as 
pessoas com Espírito de Serviço a tra‑
balhar desinteressadamente a favor da 
Comunidade... 

Todos somos diferentes, logo, um estilo 
diferente de coordenação – no CNG 
atuarei como o principal coordenador 
bem como facilitador do Conselho de 
Governadores, estes sim, por sua vez, 
responsáveis pelos destinos dos Sub
‑Distritos. Estarei dedicado ao tratamen
to justo, respeito mútuo, diversidade e 
confiança. Incentivarei ainda, a comuni‑
cação e a interação aberta e eficaz. 

O lema que elegi este Ano Lionístico 

“Compaixão e Felicidade”

lembra‑nos que ter Compaixão é per‑
manecer num estado emotivo positivo, 
enquanto tentamos compreender o ou
tro, sem invadir o seu espaço... levando 
satisfação e equilíbrio, onde o sofri‑
mento e a inquietude são transforma‑
dos em emoções como o contentamento 
ou alegria intensa. Em síntese, com 
Compaixão, Lions levam a Felicidade 
onde existe o sofrimento... a Comuni‑
dade há muito que reconhece os Lions. 

Tenho e sinto
Orgulho na Família Lion. 

Orgulho Lion 

CC FREDERICO BURNAY
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Transmissão de Funções dos Dirigentes Nacionais 
Covilhã, 21 Junho de 2014
Realizou‑se no Auditório das Sessões Solenes da Universidade da 

Beira Interior, na Covilhã, organizado pelo Lions Clube da 
Covilhã. Estiveram presentes Companheiros do Distrito 115 
CN e do Distrito 115 CS e o Sr. Vice‑reitor Mário Raposo. Foi 
uma cerimónia muito participada, um momento alto do movi‑
mento Lion, a Tomada de Posse dos mais Altos Cargo. 
A cerimónia terminou com a apresentação do “Mundo da 
Carolina”, projeto do CL Nuno Pombo e com a atuação con‑
junta da EncantaTuna, tuna académica da Universidade da 
Beira Interior e do Coro da Catequese de S. Tiago, dos quais 
fazem parte alguns elementos do LEO Clube da Covilhã. A 
atuação interativa, terminou com os Companheiros a fazerem 
um cordão, de fraternidade, à volta do anfiteatro. 
À noite celebrou‑se o XLIII Aniversário do Lions Clube da 
Covilhã.
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Auditório das Sessões Solenes da UBI  
– Universidade da Beira Interior

– �Abertura da Sessão pelo CC Gaspar 
Albino

– �Saudação às Bandeiras (BANDEI‑
RAS PRESENTES: Nacional, DM 
115, D 115 CS, D 115 CN, LEO D 115, 
LC Covilhã, CLeo Covilhã, Cidade 
da Covilhã, UBI, EU.)

– Invocação

– �Leitura do Código de Ética do Lio‑
nismo

– �Leitura dos Objectivos de Lions 
Internacional

Intervenções

– �Presidente do Lions Clube da Covi‑
lhã, CL Isabel Ismael

– �Presidente do Distrito Leo 115, Cleo 
Bruno Soares

– �Governador do Distrito 115 CS, DG 
Eugénio Leite

– �Governador do Distrito 115 CN, DG 
Jorge Coutinho

– PID Joaquim Borralho

– �Presidente do Conselho Nacional 
de Governadores, CC Gaspar Albino

Relance sobre 60 anos do lionismo 
em portugal (DVD da autoria da PCC 
Avelina Angeiras)

Transmissão de funções

A primeira transmissão foi a dos 
Leos; o Cleo Bruno Soares sucede a 
si mesmo. Seguidamente foi a vez do 
DG Eugénio Leite que chamou para 
junto de si o DGE Américo Marques; 
após breves palavras em jeito de 
balanço e desejando‑lhe felicidades, 
entregou‑lhe a bandeira do D 115 CS, 
deu‑lhe a palavra e cedeu‑lhe o lugar 
na mesa.
Seguiu‑se o DG Jorge Coutinho que 
procedeu de igual modo com a DGE 
Anabela Caldevilla. Seguidamente, 
foi a vez do CC Gaspar Albino chamar 
para junto de si o Presidente do Con‑
celho Nacional de Governadores 
eleito, Frederico Burnay.

A seguir ao momento musical o CC 
Gaspar Albino procedeu ainda à 
entrega de testemunhos de aprecia‑
ção aos assessores do seu gabinete.
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Homenagem a José Manuel Monteiro  
de Carvalho e Silva
Bastonário da Ordem dos Médicos
Uma Cerimónia de Homenagem representa 

um momento único, no qual ocupam lugar 
insubstituível a memória, a evocação, o 
respeito e a admiração pela pessoa cujo 
comportamento, iniciativa ou exemplo 
pretende ser evidenciado ou enaltecido. 
Não se revela assim despicienda a esco‑
lha do lugar para a realização de um 
acontecimento desta natureza.
Quando se acabou de afirmar em tese 
vivencia‑se aqui hoje, de modo particu‑
lar, na festa que é patrocinada pela Fun‑
dação Lions de Portugal e pelo Lions 
Clube Pombal – Marquês de Pombal no 
espaço mais nobre da cidade onde 
viveu Sebastião José de Carvalho e 
Melo –, o Ilustre Lusitano Marquês de 
Pombal.
O século das Luzes não pode ser recor‑
dado como o único ciclo histórico em 
que esta laboriosa Cidade forjou no seu 
seio vultos da cultura nacional. Recor‑
damos aqui com saudade o prestigiado 
Estadista que prematuramente abando‑
nou o mundo dos vivos – Carlos Alberto 
da Mota Pinto –, para quem o reconhe‑
cimento do mérito e a valorização pelo 
trabalho constituíram divisas funda‑
mentais do seu percurso político e aca‑
démico. Em várias ocasiões o ouvimos 
falar com orgulho da “subida da vida a 
pulso” e podemos testemunhar o seu 
desapego dos corredores do poder, 
sendo disso sintomática a permanente 
disponibilidade para regressar à sua 
querida Lusa Atenas. 
O mesmo universo da meritocracia é 
também partilhado umas décadas mais 
tarde por outro notável pombalense, 
José Manuel Monteiro de Carvalho e 
Silva, insigne Professor de Medicina da 
vetusta Universidade de Coimbra, e 
desde 2011 Bastonário da Ordem dos 
Médicos, cargo para o qual foi recente‑
mente reeleito. Não é, porém, na quali‑
dade de académico e de profissional de 
Medicina de Excelência que enaltece‑
mos o seu percurso. Este líder integra 

José Manuel Monteiro – Bastonário da Ordem dos Médicos recebe do Presidente da Fundação Lions 
de Portugal o Certificado de Distinção

Mesa de Homenagem na sala da sede do Município de Pombal

Pres. Fundação CL Carlos Vieira Presidente do CNG Gaspar Albino
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dação, nem sempre pontificou. Com 
efeito, durante algum tempo, o figurino 
era bem diferente: os Clubes tinham de 
contribuir para a Fundação com 10% das 
suas receitas próprias.
Feito um balanço sobre uma tal forma 
de financiamento chegou‑se à conclusão 
de não estar a ser trilhado o melhor 
caminho e sentiu‑se a necessidade de 
encontrar vias alternativas para atingir o 
capital fundacional necessário ao reco‑
nhecimento de Personalidade Jurídica. 
Estava então criado um clima propício 
para a reflexão e o debate de ideias, 
espaços onde assumem um papel de 
relevo os espíritos clarividentes. Nesta 
galeria de Lions esclarecidos salientou
‑se a participação do Cl.º José Manuel 
Silva, que apesar do sufoco provocado 
pelos múltiplos afazeres profissionais, 
não quis deixar de colaborar na valiosa 
cruzada então em curso. 
Participou neste contexto na XXV Con‑
venção Nacional do DM115 na Póvoa do 
Varzim, e aí interveio com particular 
brilhantismo no terceiro painel dedi‑
cado à situação da Fundação dos Lions 
de Portugal. Consciente do generalizado 
incumprimento pelos Clubes do Distrito 
do dever de entrega à Fundação de 10% 
das receitas das suas actividades, o Cl.º 
José Manuel Silva pugnou, juntamente 
com outros Cl.ºs de outros Clubes 
(Matosinhos, Setúbal, Figueira …) por 
um modelo no âmbito do qual a contri‑
buição de cada sócio dos Lions para o 
Distrito Múltiplo reverte obrigatória e 
automaticamente a favor da Fundação. 
Toda a frutífera discussão em torno 
desta matéria culminou na revogação 
por maioria do modelo atrás citado, 
merce de uma proposta do Lions Clube 

de Matosinhos apresentada na II Con‑
venção Extraordinária do DM115, que 
teve lugar no Hotel Estoril‑Sol, nos dias 
20 e 21 de Maio de 1995. Não podemos 
ignorar as intervenções dos Cl.ºs Maga‑
lhães Pinto, Rui Valdez, Edmundo Lima 
e João Russo que muito contribuíram 
para o tratamento da problemática em 
discussão com grande espírito reflexivo 
sem prejuízo, porém, da vivacidade que 
tão bem caracteriza o exercício do con‑
traditório Lionístico.
Num momento de crise em que se colo‑
cava em causa a própria sobrevivência 
do nosso ente fundacional, concretizou
‑se a velha máxima “Toda a crise tem 
como destino histórico‑social a sua supe‑
ração”, bem como as palavras sábias do 
Poeta “No perigo nasce quem salva”. 
Neste momento de viragem foi essencial 
ao movimento Lions contar com o empe‑
nho de Homens de cultura, como é o 
nosso Cl.º José Manuel Silva, pois a cul‑
tura vem acompanhada de um “espírito 
crítico e criativo de perspectivas existen‑
ciais” e de uma a “força revolucionária 
capaz de entrever as possibilidades ins‑
critas no presente e de orientar um 
futuro novo” (palavras de Paulo VI).
Bem‑haja Cl.º José Manuel Silva pela 
clarividência do seu contributo, e não se 
canse de se empenhar com o seu espí‑
rito Lion na missão que agora desempe‑
nha em prol do bem comum da Saúde, 
porquanto um tal sector está carente de 
“uma cultura de Estruturas públicas que 
garantam aos cidadãos meios de con‑
digna existência, sem os equívocos de 
um Estado fornecedor de serviços à 
custa da Expropriação (fiscal e outra) 
dos recursos das famílias e dos Indi
víduos”.  

desde 1984 a maior Associação de Ser‑
viço do Mundo – a Associação Interna‑
cional de Lions Clubes, enquanto 
membro do prestigiado Clube de Coim‑
bra, neste tendo desempenhado o cargo 
de Presidente.
Apesar de ter atingido na hierarquia do 
movimento Lion cargos mais importan‑
tes (Presidente de Divisão e de Região), 
é sobretudo do ano da liderança do 
Clube da cidade em que é Doutor, que 
pretendemos destacar publicamente o 
contributo inestimável para o reforço da 
autonomia financeira da Fundação. No 
momento que passa, a Fundação de 
Lions de Portugal enfrenta o importante 
desafio do processo do seu reconheci‑
mento pela Presidência do Conselho de 
Ministros, tendo sido neste âmbito já 
proferido um despacho onde se reco‑
nhece o cumprimento de um requisito 
fundamental – a suficiência do capital 
fundacional.
Ora este avanço alcançado no almejado 
reconhecimento não teria sido possível 
sem a conjugação de vários contributos, 
entre os quais destacamos a gestão sã e 
prudente dos bens integrantes do patri‑
mónio fundacional levada a cabo pelas 
sucessivas Direcções da Fundação, 
assim como a visão prospectiva e a tena‑
cidade de um punhado de Lions que 
entenderam ser necessário reforçar a 
autonomia financeira da Fundação para 
ultrapassar a crise que a avassalava.
Se procedermos a um breve excurso em 
torno das contribuições para a Funda‑
ção de Lions de Portugal, constatamos 
que o modelo vigente, de acordo com o 
qual 23% da quotização dos sócios de 
cada Clube para o Distrito Múltiplo 
reverte obrigatoriamente para a Fun

Conjunto de Medalhas oferta da Fundação Lions de Portugal Discurso do distinto Companheiro José Manuel Monteiro Bastonário da OM

C
.M

. P
om

ba
l

C
.M

. P
om

ba
l



22 LION  Julho–Agosto 2014

Distrito Multiplo

REGULAMENTO

Ano Lionístico  
de 2014/2015

1. O prémio Nacional de Litera‑
tura Lions de Portugal, no valor 
de 2500 euros, destina‑se a 
galardoar o autor da uma no
vela inédita. Através deste pré‑
mio, a Associação Internacional 
de Lions Clubes, Distrito Múl
tiplo 115, patrocinada pela Fun‑
dação Lions de Portugal, pre- 
tende contribuir e estimular a 
produção e divulgação desta 
produção literária inédita junto 
da população em geral.

2. Apresentação a Concurso
2.1. As obras concorrentes têm 
de ser escritas em língua portu‑
guesa.
2.2. A apresentação dos origi‑
nais deverá ser realizada na 
seguinte forma: texto impresso 
a dois espaços, não podendo 
exceder as 200 páginas A4.
2.3. As obras concorrentes se
rão entregues na Rua Basílio 
Teles, n.º 17 ‑ 3º. C, 1070‑020, 
Lisboa, ou na Rua Brito Capelo, 
223 A, 4º. Piso, escritório 18 – 
4450‑073, Matosinhos, ou en
viadas por correio registado 
para qualquer uma das dire‑
ções indicadas.
2.4. A data limite para os con‑
correntes apresentarem ou 
enviarem os originais será o dia 
15 do mês de Março de 2014. As 
entregas em mão deverão ser 
feitas nos dias úteis até essa 
data de 15 de Março de 2014, 
das 14h às 18h.
2.5. Por cada obra concorrente 
serão entregues cinco exem‑
plares da respetiva obra para 
posterior distribuição pelos 
membros do júri. 
2.6. Os exemplares devem ser 
entregues em sobrescrito la
crado contendo no exterior um 
pseudónimo e, no interior, um 
outro envelope lacrado com a 
identificação do autor.
2.7. Os exemplares, uma vez 
entregues aos membros do 
júri, não serão devolvíveis.

3. Constituição do júri 
O júri é constituído por três per‑
sonalidades do meio acadé‑
mico e literário, pelo assessor 
do Distrito Múltiplo 115 para o 
Prémio Literário e por um repre
sentante da Fundação Lions de 
Portugal.

4. Apuramento e Classificação
4.1. É rigorosamente mantido o 
anonimato dos concorrentes 
nos termos seguintes:
O envelope lacrado, com a 
identificação do autor corres‑
pondente à obra premiada, 
apenas pode ser aberto pelo 
júri em reunião expressamente 
convocada para o efeito.
Os restantes envelopes lacra‑
dos, após a divulgação pública 
do vencedor, serão entregues 
aos concorrentes que os recla‑
marem. Os que não forem 
reclamados, no prazo de dois 
meses, após a divulgação pú
blica, serão destruídos.
4.2. Não haverá atribuição de 
prémios ex‑aequo do Prémio 
Lions de Portugal, podendo ser, 
contudo, atribuídas menções 
honrosas. 
4.3. O júri poderá deliberar a 
não atribuição do prémio.
4.4. A classificação será exa‑
rada em ata a homologar pelo 
Presidente do Conselho Nacio‑
nal de Governadores e pelo 
Presidente da Fundação Lions 
de Portugal.
4.5. Da classificação homolo‑
gada não haverá recurso.

5. Publicitação e entrega do 
prémio
5.1. O prémio será publicitado 
durante o mês de Junho do ano 
de 2014.
5.2. A entrega do prémio decor‑
rerá em cerimónia pública, em 
data subsequente a comunicar.

6. Publicação da obra premiada
A obra premiada poderá vir a 
ser publicada sob os auspícios 
da Fundação Lions de Portu- 
gal, recebendo o autor 10% dos 
exemplares publicados.

O Prémio Nacional  
de Literatura Lions

O prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal, no 
valor de 2500 euros, destina-se a galardoar o autor da uma 
novela inédita. Através deste prémio, a Associação Inter‑
nacional de Lions Clubes, Distrito Múltiplo 115, patroci‑
nada pela Fundação Lions de Portugal, pretende contribuir 
e estimular a produção e divulgação desta produção lite‑
rária inédita junto da população em geral.  

Patrícia Reis – vencedora 2013/2014
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Entrevista
Patrícia Reis, vencedora do “Prémio Nacional  
de Literatura Lions de Portugal”

PR: Cláudio e Constantino de Luísa Costa Gomes. É de uma 
inteligência extrema, muito bem escrito e faz‑nos pensar.
 
L: Qual o livro, entre os que escreveu, de que mais gosta?
PR: Não tenho um livro preferido, era como ter um filho de 
quem se gosta mais. Não é possível dizer. Ou, então, dizer, o 
que irei escrever daqui a muito tempo.

“NUNCA TINHA CONCORRIDO A NADA”

L: Como teve conhecimento do “Prémio Nacional de Literatura 
Lions de Portugal”?
PR: Foi o Tiago Marques, um bom amigo, quem me disse que 
existia o prémio, mandou‑me o regulamento e insistiu muito 
comigo para concorrer. Nunca tinha concorrido a nada.

“Há uns anos alguém me disse que o meu 
“tema”, se é que isso existe, é a separação 
e, de facto, acho que as ruturas, os 
recomeços, a forma como lidamos com os 
outros é uma constante na minha escrita”

“Escrevo para me resolver a mim, por saber 
que me explico melhor por escrito” 

Patrícia Reis venceu o Prémio Nacional de Literatura Lions de 
Portugal 2013‑14, com a novela “O Que Nos Separa dos Outros 
por Causa de Um Copo de Whisky”?. Com oito romances e 
doze livros para crianças publicados, a autora, em entrevista 
à Revista Lion, conta‑nos como e quando começou a escrever, 
o que a levou a concorrer ao prémio do Lions e revela‑nos 
quem são os seus escritores e livros preferidos. “Comecei a 
escrever mal aprendi e, admito, as primeiras coisas são poe‑
mas muito maus”, revela Patrícia Reis

Lion (L): Quando começou a escrever e a publicar livros?
Patrícia Reis (PR): Não me lembro de mim sem “inventar” 
histórias, mesmo antes de saber ler. Comecei a escrever mal 
aprendi e, admito, as primeiras coisas são poemas muito 
maus. Coisas. Depois continuei a escrever para mim e nos 
jornais, como forma de sustento. Publico ficção desde 2004. 

L: Quantos livros já publicou?
PR: Oito romances, doze livros para crianças (a coleção Diário 
do Micas está no Plano Nacional de Leitura, assim como 
outros dois, para mais novos) e uma biografia. 

L: O que representa a escrita na sua vida?
PR: É uma forma de me resolver, de me interrogar, de incomo‑
dar, diria Agustina Bessa‑Luís. Escrevo sempre, em primeiro 
lugar, para mim, para me resolver a mim, por saber que me 
explico melhor por escrito. 

“ADORO BANDA DESENHADA E FICÇÃO CIENTÍFICA”

L: Quais são os seus escritores preferidos? Aqueles que mais 
a marcaram e influenciaram?
PR: Há muitos autores, felizmente. Nunca fui uma pessoa de 
gavetas, adoro banda desenhada e ficção científica e mistérios, 
acho até uma presunção intelectual aqueles que citam apenas 
os autores politicamente corretos. Há escritores homens de 
quem gosto muito, porém como se fala muito nos homens, 
deixo‑vos uma lista de mulheres que leio sempre, com quem 
aprendo: Agustina Bessa‑Luís, Lídia Jorge, Maria Teresa Horta, 
Luísa Costa Gomes, Inês Pedrosa, Maria Manuel Viana, Ana 
Luísa Amaral, Teolinda Gersão, entre tantas, nacionais e estran‑
geiras.
 
L: Qual o livro, dos últimos que leu, de que mais gostou?
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L: O que a levou a concorrer?
PR: O facto de nunca ter concorrido em dez anos de escrita 
publicada, por um lado e, por outro, não tinha nada a perder, 
pois não? 

L: Já conhecia o Lions antes?
PR: Já tinha ouvido falar do trabalho de ação social da funda‑
ção que muito admiro.

L: Pode falar‑nos um pouco sobre a novela “O Que Nos Separa 
dos Outros por Causa de Um Copo de Whisky”?
PR: É um monólogo de um homem que revê várias fases da 
vida enquanto bebe num bar em Macau. Na sua cabeça, con‑
versa com a barmaid, que só fala mandarim, e ele só fala 
português. 

SEPARAÇÃO E RUTURAS TEMAS DOMINANTES

L: De que falam os seus livros? Tem temas de eleição?
PR: Há uns anos alguém me disse que o meu “tema”, se é que 
isso existe, é a separação e, de facto, acho que as ruturas, os 
recomeços, a forma como lidamos com os outros é uma cons‑
tante na minha escrita. 

L: O que representou para si ganhar o “Prémio Nacional de 
Literatura Lions de Portugal”?
PR: Foi uma surpresa e o melhor prémio que podia ter recebido 
por me pautar pelos mesmos princípios do movimento. A 
entrega do prémio foi muito comovente, admito que não cho‑
rei por pouco. 

L: Já está a escrever o seu próximo livro?
PR: Sim, embora a um passo muito lento. A vida mete‑se pelo 
meio e tenho de roubar tempo para escrever. Não é simples. 

Isabel Moreira

Quem é Patrícia Reis?
Patrícia Reis nasceu em 1970 e estudou História e História 
de Arte e Comunicação Empresarial. O seu trajeto no jorna‑
lismo iniciou-se em 1988 no semanário O Independente. 
Esteve depois na revista Sábado e realizou um estágio na 
revista norte-americana Time, em Nova Iorque. Foi jornalista 
do semanário Expresso,fez a produção do programa de 
televisão Sexualidades, trabalhou na revista Marie Claire, 
na Elle e nos projetos especiais do diário Público. Publicou 
a novela Cruz das Almas (2004) e os romances Amor em 
Segunda Mão (2006) e Morder-te o Coração (2007), que 
integrou a lista de 50 livros finalistas do Prémio Portugal 
Telecom de Literatura, No Silêncio de Deus (2008) e anovela 
Antes de Ser Feliz (2009).
É ainda autora da biografia de Vasco Santana (2004) e do 
romance fotográfico Beija-me (2006, em coautoria com 
João Vilhena). Editora da revista Egoísta, é sócia do ateliê 
de design e texto 004, participando em projetos de natureza 
muito variada, nomeadamente na conceção de conteúdos 
para livros institucionais.
É ainda autora da coleção infantojuvenil «O Diário do 
Micas» e de dois livros infantis, todos com o selo do Plano 
Nacional de Leitura. A Por Este Mundo Acima (2011) Contra‑
corpo (2013), que é o seu último romance. Ainda em 2013, 
assinou Simone: Força de viver, biografia de Simone de 
Oliveira. De momento, escreve mais um volume do Diário 
do Micas – a publicar em 2015 – e a biografia da jornalista 
Maria Antónia Palla.
Além deste percurso, Patrícia Reis escreveu, em parceria 
com Inês Pedrosa, a dramaturgia para a atriz Sofia Alves, 
«Socorro, estou grávida», assim como o guião da curta «The 
Soup» (New York Film Academy), guião do filme promocio‑
nal dos 25 anos da editora escolar Santilla e, por fim, da curta 
metragem feita para a agência de comunicação Abdsoul.

Sinopse
Um homem está sozinho num bar, em Macau. Longe da pátria, mas afogado no whisky e 
nas memórias – pequenos momentos, frases, acontecimentos que vão derretendo como o 
gelo no fundo do copo. A sua interlocutora imaginária é a mulher estranha que está do outro 
lado do balcão. Uma mulher que lhe parece ser uma potencial salvação, mas que se torna 
apenas o eco do seu monólogo interior. Ela não sabe quem ele é e tão‑pouco falam o mesmo 
idioma.
Raramente o encara. Ele continua a contar‑lhe a sua história de vida. Por pedaços. De forma 
não‑linear. Ao mesmo tempo, inventa‑lhe diversos cenários. Será ela alguém que, como o 
personagem principal, é um acumular de histórias ou de banalidades? Como tudo na vida…
No fim da noite, as ideias pouco claras, o homem recusa‑se a saber de si ou a pedir ajuda. 
Mantém‑se, imóvel, a pontificar sobre os desastres da sua existência.
Esta novela, vencedora do Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal, é uma nova forma 
de trabalhar o discurso interno, as memórias, sempre com a indicação de uma certa polifonia, 
já habitual nos livros da autora, Patrícia Reis.
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1.ª Reunião do Distrito Múltiplo – Figueira da Foz

O encerramento da mesma verificou‑se após a apresentação do 
Programa do Presidente Internacional para AL 2014/2015, PI Joe 
Preston, o qual deu depois, posse aos novos Governadores. 
No ponto da Ordem de Trabalhos relativo ao “Programa e 
Objetivos para o AL 2014/2015”, o Presidente do CNG, proferiu 
primeiramente algumas palavras quanto ao seu papel de con‑
selheiro e conciliador, que será também de coordenador do 
Distrito Múltiplo, tendo desejado a ambos os Governadores 
as maiores felicidades na consecução dos Programas orienta‑
dores dos respetivos Distritos.

Aos dezanove dias do mês de julho de dois mil e catorze reuniu, 
pelas dez horas e trinta minutos, no Casino da Figueira da Foz, 
o Conselho Nacional de Governadores do DM 115, bem como 
todo o seu Gabinete. 
A Reunião foi presidida pelo Presidente do CNG, CC Frederico 
Burnay, que a iniciou agradecendo a todos a sua presença. 
Convidou, para integrar a respetiva mesa, os Vice‑Presidentes, 
DG Anabela Caldevilla e DG Américo Marques, os PDI‘s José 
Ribeiro Gorgulho e Joaquim Borralho e o PCC Gaspar Albino. 
O Presidente do CNG declarou aberta a Sessão “ Em nome de 
Deus e pela Pátria”.
Seguiu‑se a Saudação às Bandeiras feita respeitosamente e 
em silêncio. O Presidente do CNG chamou a si o encargo da 
Invocação, “lembrando a ira dos Homens, que se abateu sobre 
o avião que se despenhou na Ucrânia, provocando centenas 
de mortos de seres inocentes” e, igualmente, lembrou “os 
recentes acontecimentos na Faixa de Gaza”, lamentando “a 
falta de entendimento entre os Homens” e pediu um minuto 
de silêncio pelas vítimas destes acontecimentos. 
De seguida convidou o DG Américo Marques para fazer a lei‑
tura dos Objetivos de Lions Internacional. 
Num ponto prévio à apresentação e posse dos membros do 
Gabinete, o CC Frederico Burnay destacou o PDI Ribeiro Gor‑
gulho pelo seu empenho como Orientador dos Seminários 
para Governadores de Língua Portuguesa que decorrem antes 
da Convenção Internacional. Salientou igualmente o PDI Joa‑
quim Borralho pelo seu trabalho em prol do nosso Distrito 
Múltiplo, pois não tendo este já o número de Associados exi‑
gidos, o PDI Joaquim Borralho muito tem pugnado para con‑
tinuarmos a ser considerado Distrito Múltiplo. 
No prosseguimento da Ordem de Trabalhos, o Presidente do 
CNG, CL Frederico Burnay, fez de seguida, a apresentação dos 
Membros do Gabinete presentes nesta Reunião, os quais pro‑
cederam à assinatura do respetivo Auto de Posse. 
De seguida, o CL Presidente do CNG salientou o trabalho 
desenvolvido no AL passado, no âmbito do “Prémio Nacional 
de Literatura Lions de Portugal”, solicitando ao PCC Gaspar 
Albino que assumisse a coordenação deste Prémio durante o 
presente AL 2014/2015. Em continuação, o CC Frederico Burnay 
recordou os momentos vividos durante a Convenção Interna‑
cional de Toronto, onde estiveram cerca de quarenta Lions de 
Portugal, provenientes de vários Clubes dos Distritos, e desta‑
cou, não só a organização da Convenção, que classificou de 
“impecável”, como o “Desfile da Delegação do DM”, que achou 
igualmente muito bem organizado, no qual a Bandeira da 
Região Autónoma dos Açores esteve em lugar de destaque, 
dado que em Toronto existe uma grande comunidade açoriana. 
Realçou de seguida, os momentos altos dos Oradores convi‑
dados nesta Convenção, em que todos os seus discursos tive‑
ram um elo em comum: – “os atos de bem‑fazer em prol da 
Humanidade”. Referiu‑se igualmente aos Seminários e Ses- 
sões de Formação que decorreram no decurso da Convenção. 
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Fez de seguida a apresentação do seu programa, o qual se 
orientará de acordo com os princípios da Responsabilidade, 
Trabalho em Equipa e Excelência. Na área de Liderança, infor‑
mou que muito contribuíu o PDI Ribeiro Gorgulho, para a 
realização em Lisboa em fevereiro de 2015, do Seminário do 
Instituto de Instrutores de LCI. 
Lembrou igualmente o 60º Fórum Europeu a realizar em Bir‑
mingham – Reino Unido, em outubro próximo, onde espera a 
presença significativa de Companheiros de ambos os Distritos.
De seguida, o CC Frederico Burnay referiu que o Conselho 
Nacional de Governadores tem atividades específicas e, para 
esse efeito, já trocou impressões com os DG Anabela Calde‑
villa e Américo Marques, tendo sido acertado que relativa‑
mente à atividade “Eu Sou Vigilante da Floresta”, este Ano 
Lionístico, cada Distrito organizará a sua Festa separadamente, 
por ser entendido que esta forma de proximidade ao local da 
realização da atividade é a mais adequada para atingir o obje‑
tivo da participação nesta efeméride de mais Escolas de cada 
Distrito, evento este que já congrega o interesse e motivação 
de muitos jovens e o que se pretende é alargar esse interesse 
a muitos mais jovens. 
Acrescentou que o Prémio Literário Lions continuará a ser 
divulgado, o qual tem um regulamento próprio que, atempa‑
damente, será dado a conhecer pelo seu Assessor, PCC Gaspar 
Albino. 
Quanto à LCIF, esclareceu que se pretende que os Clubes façam 
as suas doações e contribuições dentro das suas possibilidades, 
não esquecendo que é através da Fundação Internacional, que 
LCI acode às catástrofes mundiais e leva alívio e apoio. 
Apresentou, de seguida, o seu “Logo”, realçando as Palavras 
que lhe dão corpo e alma, concretamente referindo que “Com‑

paixão” significa a compreensão pelo próximo, por aqueles 
que sofrem, por todos os que atravessam um momento menos 
bom e que devem ser compreendidos e ajudados. Quanto ao 
uso da palavra “Felicidade”, pretende transmitir um sentimento 
comum a todos os seres, que exatamente têm o mesmo direito 
à Felicidade. Disse que essa Compreensão é que nos trans‑
porta para a Compaixão, citando Dalai Lama numa das suas 
mais célebres frases. Continuou referindo que é preciso sentir 
felicidade para se levar os outros a realizar Atividades de Ser‑
viço, que nos prestigiam e nos fazem sentir felizes dentro das 
nossas Comunidades. 
De seguida o CC Frederico Burnay perguntou à Assembleia 
se algum Assessor desejava intervir. Neste ponto, a CL Teresa 
d’Avila – Coordenadora para GLT – fez uma intervenção no 
sentido de chamar a atenção e lembrando que todos têm o 
dever de se esforçar para um Ideal Comum; alertou para o 
problema demográfico do nosso Distrito que é um grande 
desafio que temos de enfrentar e para o qual já pediu a ajuda 
da PCC Teresa Gama Brandão; referiu, por último, que vai 
trabalhar com vista à criação do “Instituto Regional de Lide‑
rança”, o qual se encontra já estabelecido em Lions Interna‑
cional. 
Seguidamente o CC Frederico Burnay solicitou a intervenção 
do CL David Lopes – Presidente da Associação “Floresta 
Unida”, tendo o mesmo, no uso da palavra, informado que esta 
é uma Organização Sem Fins Lucrativos, que não tem apoio 
estatal, sendo especializada na área da Floresta. 
Deu a conhecer aspetos relevantes desta Organização, infor‑
mando todos os presentes do interesse que sente no apoio dos 
Lions; a proteção da Floresta é um dever e uma obrigação, 
afirmou. Mais comunicou que a presença física da sua Organi‑

zação se situa na Lousã e em 
Vilamoura e, em breve, mais ao 
Norte. Chamou a atenção de 
todos para o dia 18 de outubro 
próximo, data que em Vouzela se 
pretende plantar cerca de trinta 
mil árvores, pedindo o apoio de 
todos os Clubes Lions dos Distri‑
tos para esta atividade: – este é 
um trabalho de interesse públi- 
co, referiu. Terminou, salientando 
que “por cada euro que se inves
te na prevenção, se poupa 200 
euros no combate”. 
De seguida, usou da palavra o 
CL José Nascimento – Editor da 
“Revista Lion”, informando que 
se mantêm no presente Ano Lio‑
nístico, as seis Edições da LION, 
mas em sua opinião, se mostra 
necessário alargar o seu conte‑
údo a matérias extra‑Lions. O 
PCC Gaspar Albino fez a entrega 
da distinção “Lion do Ano“, ao CL 

PID José Ribeiro Gorgulho PCC Gaspar Albino  entrega distinção 
ao CL José Nascimento
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Portugal; entregou, de seguida, ao PDI Joaquim Borralho o Pin 
da Convenção Internacional, afirmando que o mesmo é mem‑
bro da equipa GMT a nível europeu, agradecendo‑lhe igual‑
mente todo o seu trabalho em prol do Lionismo Internacional. 
A intervenção do PDI Ribeiro Gorgulho foi muito aplaudida por 
todos os presentes. 
O PDI Joaquim Borralho fez a sua intervenção pedindo ao CC 
Frederico Burnay todo o apoio para fomentar a compreensão 
entre todos os Lions de Portugal; ofereceu o Pin da Convenção 
Internacional ao PCC Gaspar Albino, tendo salientado o seu 
trabalho como Lion em Aveiro. Terminou a sua intervenção 
dizendo “Sejam felizes que é o mais importante”. 
Usou da palavra, de seguida, o DG Américo Marques que refe‑
riu que se sente muito motivado para o trabalho em harmonia, 
paz e compreensão recíproca. A DG Anabela Caldevilla, mani‑
festou, igualmente, os mesmos sentimentos de paz e harmo‑
nia entre todos. 
O Presidente do Conselho Nacional de Governadores, CC Fre‑
derico Burnay, em fase de encerramento desta Reunião, salien‑
tou que vai ser o facilitador e pretende trabalhar sempre na 
base da harmonia e compreensão. Agradecendo a todos a sua 
presença nesta 1ª Reunião de Gabinete do Distrito Múltiplo 
115, deu por encerrada a Sessão pelas treze horas. 

José Nascimento, salientando júbilo por este facto e agrade‑
cendo publicamente a forma correta como este sempre agiu, 
tendo enfrentado corajosamente alguns momentos menos 
bons. Aproveitou o momento, igualmente para agradecer a 
excelente colaboração e amizade dos Companheiros Assesso‑
res do AL 2013/2014: – CL’s PCC Maia Gomes, PCC Neiva San‑
tos, Manuel Mota, PDG Isabel Moreira, PCC Ribeiro Cardoso.
O PDI Ribeiro Gorgulho fez uma intervenção na qual salientou 
a prestação dos DG Anabela Caldevilla e DG Américo Marques 
aquando dos Seminários em Toronto, elogiando a forma como 
tudo decorreu. 
Continuou, referindo que existe em Lions Internacional uma 
grande expectativa pela prestação de Portugal e Espanha neste 
AL, havendo, porém, a necessidade de todos os Lions melhor 
se aperceberem do conceito de Clube e Instituição; lembrou o 
PDI Rui Taveira, manifestando o seu desejo de que na próxima 
Convenção se faça uma homenagem de gratidão a este 
Grande Lion, e igualmente, à Companheira Ana Maria; agra‑
deceu ao Editor da Revista Lion o seu excelente trabalho; 
salientou que o importante a levar à Convenção são os tra
balhos e atividades dos Clubes, cujos Presidentes são os ver‑
dadeiros líderes do Lionismo; mais informou que o 2º Vice‑ 
-Presidente Internacional manifestou a sua vontade de visitar 
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Caros amigo(a)s,
Companheiro(a)s Lions e Leos
 
Na entrada deste novo Ano Lionístico, 
venho saudar‑vos com a Alegria que me 
é conhecida. É a altura ideal para que 
possamos restaurar a nossa Esperança 
e recomeçarmos com um sorriso, dando 
continuidade ao passado que nos orgu‑
lha como LIONS, reconhecendo o traba‑
lho dos Companheiros Governadores 
que me antecederam e, agradecendo 
mais uma vez, a todos vós, a oportuni‑
dade que está a ser‑me dada de crescer 
como pessoa, contribuindo para a reali‑
zação de novos sonhos.

Para mim, pertencer ao Lions é algo tão fundamental como respirar. 
Encho‑me de orgulho quando digo que faço parte da maior Organiza‑
ção de Clubes de Serviço, cuja acção se estende pelos mais diversos 
países e culturas, com mudanças de mentalidades tão diferentes. 
Enquanto LION, reconheço, que a Missão de Servir, de Ajudar e Cola‑
borar com os mais diversos públicos e situações, está dentro de cada 
um de nós. 
Além do mais, também sei que juntos, seremos mais fortes e que 
quando agirmos verdadeiramente unidos, somos capazes de ir mais 
longe, como um balão de ar quente que não perde a sua força.
Assumi a Governadoria do D115‑CN com uma enorme honra, pois vivo 
com grande intensidade a missão de Solidariedade e Dedicação, que 
reconheço ser parte fundamental daquilo que sou. Acredito na vossa 
participação e contribuição, essenciais para mim, para seremos capazes 
de conquistar a verdadeira diferença naquilo que nos rodeia, agindo 
com um bom Serviço, com Responsabilidade e muita Devoção.
O Lema Internacional para este novo ano Lionístico, incentiva‑nos a 
“Promover o Orgulho de Ser LiON”, a consolidar os motivos que nos 
movem em fazermos parte desta Organização, que nos enriquece e 
melhora.
Com base nas sugestões do Lions Internacional, elaborámos o pro‑
grama para o D115‑CN, apresentado na primeira reunião de Governa‑
doria já realizada na Figueira da Foz, no qual procuraremos que os 
Clubes promovam, o desenvolvimento das iniciativas particularmente 
ligadas à: LCIF – Fundação Lions Clube Internacional; Saúde; Acção 
social (Inclusão); Ambiente; Desenvolvimento infantil e Juvenil; Cresci‑
mento e renovação; Formação /informação; Marketing e Comunicação.
É, por isso, chegada a altura não só de Acreditar, mas de fazê‑lo com o 
apoio de todos, de modo a Concretizarmos as acções com Excelência 
e Sustentabilidade.
A Alegria que me move, dita os meus passos e determina‑me a pedir
‑vos uma vez mais, que se juntem a mim nesta Missão 
de Servir, para o que conto desde já, com todo o 
vosso Entusiasmo. 
Irá ser um enorme prazer poder fazê‑lo de mãos 
dadas convosco.
Um abraço com amizade e…. até breve! 

Anabela Caldevilla

Caras Companheiras, 
Companheiros  
Lions e Leos 

 

Antes de mais, uma saudação muito especial e amiga. 
Vamos iniciar mais um ano lionístico, sendo certo 
que o faremos conscientes de quão importante é a 
nossa missão. 
Ao iniciar este novo ciclo o Presidente Internacional 
Joe Preston, através do seu programa, deu o mote 
para um ano de esperança, renovação e sustentabi‑
lidade. 
O seu tema “Strengthen the Pride” diz bem da opinião 
que todos os Lions devem ter de si, isto é, a satisfação 
do amor‑próprio proporcionado por algo que conse‑
guem realizar (Promover/Fortalecer o ORGULHO).
Estamos motivados e com muito entusiasmo e força 
para atingirmos os objetivos que nos propomos 
junto das comunidades. 
Todavia, por muita vontade que haja, ninguém, por 
si só, consegue levar a bom porto o que quer que 
seja sem um trabalho conjugado de equipa. 
Por isso, conto com a boa vontade, espírito de com‑
preensão, solidariedade e companheirismo de todos, 
de forma a que possamos dizer, com firme certeza, 
que tudo foi feito em prol da causa lionística. 
Somos 1 360 120 Lions inscritos, no mundo inteiro, 
embora o D115CS apenas tenha uma participação de 
1 327 associados. Tudo faremos para ultrapassar esse 
número no final do ano. 
Naturalmente, para que isso aconteça, será necessá‑
rio muito esforço e muito trabalho, mas estou con‑
victo de que poderei contar convosco da mesma 
forma que poderão contar comigo. Erros de percurso 
irão acontecer, com toda a certeza, mas estarei sem‑
pre disponível para os corrigir de forma 
construtiva. 
Juntos caminharemos no mesmo 
sentido com o objetivo de SERVIR 
Com saudações lionísticas e ami‑
zade. 

Américo Marques 

Anabela Caldevilla
Governadora do Distrito 115 CN

Américo Marques
Governador do Distrito 115 CS
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Ix sarau de ginástica Lions 
de solidariedade
De facto o tempo voa! 
Parece que foi ontem que o Lions Clube de Amadora ousou rea‑
lizar a primeira edição do Sarau de Ginástica e o certo é que no 
passado dia 22 de Junho realizámos aquele que foi o IX Sarau 
de Ginástica Lions de Solidariedade.
Em meados de 2013, pela mão dos Professores de Ginástica da 
extinta Associação Académica da Amadora, nossos parceiros de 
longa data, travámos conhecimento com a Direção Desportiva da 
Escola Secundária Seomara da Costa Primo e podemos afirmar 
que, de imediato, entre nós se gerou empatia e um sentimento 
comum de solidariedade; desde logo nos apercebemos que o 
trabalho desenvolvido pelo Gabinete do Aluno da Escola era 
movido pelo mesmo espírito altruísta que nos movia a nós Lions. 

Foi o nascer de uma nova parceria!
E os laços estreitaram‑se ainda mais quando, no início do pas‑
sado ano lectivo os “nossos” Professores de Ginástica viram o 
seu trabalho reconhecido pela Direção da Escola. Nasceu assim 
o Clube Desportivo do Agrupamento de Escolas de Amadora 
Oeste que desenvolve o seu trabalho no Pavilhão Gimnodespor‑
tivo da Escola.

E com parceiros como estes é fácil trabalhar! Pelo segundo ano 
consecutivo o Sarau de Ginástica teve lugar no Pavilhão Gimno‑
desportivo da Escola Secundária Seomara da Costa Primo.
A tarde domingueira acolheu um público entusiasta, que rapida‑
mente esgotou a capacidade das bancadas do Pavilhão.

Pouco passava das 16 horas quando se deu início ao empolgante 
desfile dos cerca de 400 atletas participantes, portadores das 
Bandeiras dos 17 Clubes Lions participantes e das Bandeiras dos 
12 Clubes de Ginástica. À medida que as classes de ginástica iam 
entrando, precedidas por dois porta‑bandeiras (uma para a Ban‑
deira do Clube de Ginástica e outro para a Bandeira do Clube 
Lions que o apadrinhava), foi sendo feita a apresentação do 
respetivo Clube Lions e mencionado há quantos anos exercia 
atividade na sua área geográfica de ação. Os atletas foram per‑
filando perante as bancadas e, uma vez terminada as represen‑
tações, abriram alas para a entrada das Bandeiras Nacional, 
União Europeia, Câmara Municipal da Amadora, Lions Clube de 
Amadora, Distrito Lions 115 Centro Sul e Clube Desportivo do 
Agrupamento de Escolas de Amadora Oeste. Bandeiras em riste, 
e com todo o público de pé, soou o Hino Nacional que foi can‑
tado em uníssono.

Seguiram‑se breves palavras de agradecimento às entidades 
presentes e ao público, proferidas pela Presidente do Lions Clube 
de Amadora, CL Vanda Lourenço e do Vice‑Governador Américo 
Marques, que esteve em representação oficial do DG Eugénio 
Leite.
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Uma vez terminado o protocolo, os atletas retiram‑se para os 
balneários, deixando as Bandeiras dos Clubes Lions em exposi‑
ção, simbolismo de divulgação do nosso Movimento.
Seguiu‑se a apresentação das Classes de Ginástica. E houve de 
tudo um pouco: rítmica, acrobática, manutenção, movimentos 
livres, coreografias com aparelhos, Hip‑Hop, blocos gímnicos e 
até Taekwondo. Foram 18 exibições de grande qualidade e forte‑
mente aplaudidas pelo público. 
O Sarau teve honras de reportagem na TVAmadora, que uma vez 
mais testemunhou uma atividade do Lions Clube de Amadora.
No breve intervalo que teve lugar sensivelmente a meio das 
apresentações, foi entregue à Diretora da Casa de Acolhimento 
Quinta de S. Miguel um cheque simbólico com o valor destinado 

O Lions Clube de Vila Franca do Campo e o Lions Clube de Lagoa 
(Açores) foram distinguidos pela Associação Internacional de 
Lions Clubes com o Prémio Clube de Excelência em relação à 
atividade lionística desenvolvida no ano de 2012‑2013.
No caso do Lions Clube de Vila Franca do Campo, o respetivo 
distintivo foi entregue pelo Governador do Distrito 115 Centro 
Sul, Companheiro Eugénio Leite, que esteve na sede do Lions 
Clube no regresso, a Lisboa, da sua visita oficial ao Lions Clube 
das Flores – Pérola do Ocidente. 
Por seu lado, o Lions Clube de Lagoa (Açores) recebeu o seu 
distintivo das mãos do Presidente da Região Açores, Compa‑
nheiro Paulino Amaral, em representação do Governador do 
Distrito, durante a Assembleia de encerramento de atividades do 
ano lionístico de 2013‑2014.
Os distintivos foram recebidos pelos Past Presidentes Albertina 

à colónia de férias dos meninos residentes na Instituição, sendo 
que a importância restante irá reverter em bens de necessidade 
identificada.
No final havia satisfação nos rostos do público, dos Companhei‑
ros Lions que estiveram presentes, dos atletas e respetivos pro‑
fessores, do representante da Direção da Escola Secundária 
Seomara da Costa Primo e, sobretudo, dos professores de ginás‑
tica do Clube Desportivo do Agrupamento de Escolas de Ama‑
dora Oeste, nossos parceiros.
Para nós, Lions da Amadora, ficou uma vez mais a alegria de sen‑
tirmos que “a tarefa estava superada”. O espetáculo foi excelente, 
o Movimento Lions foi divulgado e o objetivo de auxiliarmos a 
Casa de Acolhimento Quinta de S. Miguel foi, de novo, alcançado!

Carreiro e Primitivo Marques conforme documentam as fotogra‑
fias acima.
De viva voz ou em mensagem escrita, o Governador do Distrito 
115 Centro Sul, nas duas cerimónias de entrega, enalteceu a ação 
de Serviço desenvolvida por aqueles dois Lions Clubes açoria‑
nos, com uma vasta obra de solidariedade e de apoio comuni‑
tário. Eugénio Leite teve, ainda, a oportunidade de considerar 
que o prémio recebido sinaliza o reconhecimento de um Lions 
Clube e de todos os seus companheiros e companheiras que 
contribuem para uma obra lionística de Excelência. O Lions 
Clube de Vila Franca do Campo e o Lions Clube de Lagoa (Açores) 
pertencem à Divisão 12, da Região Açores do Distrito 115 Centro 
Sul dos Lions de Portugal. O primeiro foi fundado no ano de 1990 
e o segundo no ano de 1992. Os respetivos quadros sociais são 
constituídos, nesta data, por 25 e 24 associados, respetivamente.

Lionismo nos Açores
Prémio Clube de Excelência 
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LIONS CLUBE DE ABRANTES

Aumento do quadro social

O Lions Clube de Abrantes, no Ano Lionístico passado, viu 
aumentado o seu quadro social com a entrada de dois novos 
companheiros. A posse foi conferida durante a Assembleia que 
celebrou a visita oficial do Governador do Distrito 115 Centro Sul, 
Companheiro Eugénio Leite.
No âmbito das suas atividades de Serviço, o Lions Clube de 
Abrantes concedeu um donativo de 100.00 euros para a aquisi‑
ção de uma prótese ocular destinado a um estudante da escola 
de Alvega.

LIONS CLUBE BOAVISTA

Inauguração da sede

Fizemos a tão esperada inauguração da nossa nova sede do 
Lions Clube da Boavista, realizando, assim, o Sonho de termos 
um espaço só nosso e próprio para as actividades que fazem 
parte do nosso Serviço. Para festejar este muito significativo 
acontecimento contámos com a presença dos CL do nosso clube 
e também do PCC Neiva Santos e da sua estimada esposa Cris‑
tina, e num almoço informal aproveitando o sol da nossa 
varanda, festejámos ao som dos nossos artistas “ Leos da Boa‑
vista”.

Governadoria 

Durante a Convenção Nacional, a nossa CL Anabela Caldevilla 
foi eleita Governadora do Distrito 115 CN, com unanimidade de 
votos. Foi um enorme orgulho para nós ver a aclamação da 
nossa Companheira, já que ela representa tudo aquilo que mais 
acreditamos no Lionismo: Força, Garra, Atitude, Determinação 
e, acima de tudo, Solidariedade e Alegria. Sabemos também que 
foi uma excelente escolha e decisão para a Governadoria a 
começar na Convenção Internacional em Toronto, pois irá certa‑
mente cumprir com aquilo que prometeu, motivar todos os CLs 
e revolucionar o Movimento pela positiva com Alegria.

LIONS CLUBE ALMADA‑TEJO

LC ALMADA‑TEJO E FUNDAÇÃO MONTEPIO GERAL

PROJECTO “SER MAIS SOLIDÁRIO”

No passado dia 4 de Julho procedeu‑se à assinatura do 
Acordo de Compromisso entre o Lions Clube Almada‑Tejo 
e os representantes das famílias que vão beneficiar da 
implementação do projecto “Ser Mais Solidário”. Este pro‑
jecto é uma resposta social desenvolvida exclusivamente 
pela parceria entre os Lions Clubes de Portugal, Distrito 115 
Centro Sul e Fundação Montepio Geral e destina‑se a apoiar 
famílias com dificuldades económicas.
Este projecto, ainda em fase piloto, tem como objectivo 
fornecer ajuda pecuniária, através de um cartão de débito 
com plafond fixo, a um conjunto de famílias conhecidas 
como “novos‑pobres”. O valor de cada cartão será renovado 
mensalmente, durante três meses e destina‑se exclusiva‑
mente à aquisição de bens de primeira necessidade.
O acto decorreu nas instalações da Santa Casa da Misericór‑
dia de Almada, encontrando‑se presentes, além dos repre‑
sentantes das famílias, o Presidente do Lions Clube 
Almada‑Tejo, CL José Nascimento, o Past‑presidente ime‑
diato, CL Paulo de Sousa, responsável pelo projecto no nosso 
Clube e as dras. Fernanda Martins e Rita Gomes, do PIA2, que 
identificaram as famílias carenciadas e que terão uma parte 
activa no controlo do processo.
O CL Paulo de Sousa dinamizou uma pequena sessão de 
esclarecimento, em que expôs os objectivos do projecto, 
bem como as normas pelo qual o mesmo se irá reger, tendo 
também aproveitado a oportunidade para apresentar, de 
forma sucinta o movimento Lion.
Cada família recebeu assim, das mãos do nosso CL Presi‑
dente, o respectivo cartão de débito, tendo ficado definidas 
as datas para entrega e controlo das facturas comprovantes 
das despesas efectuadas.
Este projecto prevê ainda a entrega mensal de 18 litros de 
leite por família. No nosso Clube este fornecimento encontra
‑se já em curso e é assegurado por uma madrinha‑de leite.

CL Paulo Sousa
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Dia no Parque

Por ocasião da celebração do nosso aniversário e no seguimento 
do sucesso que foi o nosso evento do ano passado, decidimos 
repetir o “Dia no Parque”. Foi com esse mote que convidámos os 
nossos Companheiros Lions e outros amigos a participarem num 
almoço solidário, realizado no passado sábado dia 31 de Maio, 
em pleno coração da cidade do Porto, no Parque da Pasteleira.
O motivo principal foi para que usufruíssemos, em conjunto, de 
momentos de Companheirismo e Amizade ao ar livre e a céu 
aberto, podendo aproveitar a Alegria e a boa disposição que 
sabemos vestir e que usamos orgulhosamente ao peito.

Assim, pudemos contar com a colaboração de alguns amigos 
numa mini feira solidária, com comidas e bebidas, jogos e dan‑
ças tradicionais fundamentados pelo nosso Leo Clube da Boa‑
vista, e também uma aula de Zumba, onde conseguimos elevar 
os batimentos cardíacos e alinhar na animação e entusiasmo tão 
visíveis na face de todos os participantes. 
A festa prometeu e cumpriu, resultando numa tarde fantástica e 
solidária entre amigos, com abraços e muito contentamento à 
mistura, uma fusão perfeita para o sucesso.

Dia da Criança

Pelo dia 1 de Junho, a CrescerSer, instituição que apoiamos 
desde 2009, realizou um evento comemorativo do Dia da 
Criança. Mais uma vez, contou com a nossa ajuda, já que é um 
prazer ver colaborar e contribuir para o desenvolvimento saudá‑
vel e feliz destas crianças. 

Apoio aos Sem abrigo

Como vem sendo habitual todos os meses estamos na rua Julio 
Dinis a apoiar os “Gestos” e a contribuirmos para seja distribu‑
ída uma refeição digna e cheia de afecto aos nossos amigos das 
ruas do Porto.

LIONS CLUBE DE CANTANHEDE

50 Anos de Serviço Lionístico

O Lions Clube de Cantanhede festejou, na ponta final do Ano 
Lionístico passado, as suas Bodas de Ouro – 50 anos de Serviço 
Lionístico, numa comemoração que contou com a presença de 
várias autoridades dos Lions de Portugal e de associados de 20 
Lions Clubes de norte a sul do País. A data festiva ficou, igual‑
mente, assinalada com a adesão de um novo membro que 
reforça, assim, o respetivo quadro social.
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organiza, em termos de 
dimensão e capacidade 
de angariação de fun‑
dos, para poder fazer 
face aos desígnios de 
Solidariedade a que se 
propõe. 
Dentro destes, é fun
damental salientar o 
encargo constante que 
representam as Bolsas 
de Estudo Universitário 
que o Lions Clube su
porta há muitos anos, e 
que são, atualmente, 
em número de 15.
O evento constitui não 
só uma magnífica mos‑
tra do pão de fabrico 

artesanal, segundo métodos ancestrais dos diversos concelhos 
da Ilha da Madeira, como também, um conjunto de acontecimen‑
tos multifacetado que inclui restauração, pastelaria e bar, concur‑
sos de pastelaria para profissionais e para amadores, venda de 
produtos regionais e vários espetáculos musicais, de   Fado, 
Música Tradicional, Folclore e Dança.

LIONS CLUBE DE ILHAVO

Lions Clube de Ilhavo organizou jantar dançante para 
angariação de fundos para compra de óculos

O Lions Clube de Ílhavo, com a prestimosa colaboração da Colec‑
tividade Artística da Coutada, levou a efeito no passado dia 14 
de Junho, um Jantar Dançante, cujo objectivo era a angariação 
de verbas destinadas à aquisição de óculos para uma criança 
pertencente a uma família monoparental altamente carenciada.
Tal situação foi‑nos dada a conhecer pelos Serviços Sociais da 
Câmara Municipal de Ílhavo, os quais, sabedores da vocação soli‑
dária dos Clubes Lions em matérias da Visão, nos contactaram 
para aquilatar da possibilidade do nosso Clube a poder apoiar.
Apesar do Clube não dispor de fundos “em stock”, desde logo 

Em termos de Serviço prestado, o Lions Clube de Cantanhede 
promoveu um concerto com o Padre João Paulo Vaz, no âmbito 
do qual, foram doadas uma máquina fotográfica ao Jornal “Boa 
Nova”, dois microfones ao Centro Paroquial de São Pedro, um 
micro‑ondas a uma família carenciada, 18 jogos eletrónicos para 
as crianças da Santa Casa da Misericórdia e 400,00 euros desti‑
nados ao Banco do Leite.

LIONS CLUBE DE ELVAS

XXVI Aniversário e aumento de sócios

O Lions Clube de Elvas comemorou o seu XXVI aniversário em 
Assembleia formal que contou com a presença do Governador, 
Eugénio Leite, e dos vice‑governadores, Américo Marques e 
Carlos Torres, do Distrito 115 Centro Sul. 
A efeméride foi assinalada, igualmente, com a posse de novos 
três associados que vêm consolidar o processo de crescimento 
do Lions Clube.

No final da Assembleia foi apresentado um filme sobre uma 
apresentação teatral que o Lions Clube de Elvas levou a efeito 
há cerca de 20 anos.

LIONS CLUBE DE FAFE

Clube patrocina livro

O Lions Clube de Fafe patrocinou a publicação do livro “Onde 
Moram as Cores do Arco Íris”, com textos dos alunos do Lar da 
Criança do Centro Social e Paroquial de Revelhe (Fafe).
Entretanto, Companheiras e Companheiros do Clube participa‑
ram, no dia 28 de junho, na inauguração da biblioteca daquele lar.

LIONS CLUBE DO FUNCHAL

Angariação de fundos para a prática da Solidariedade

O Lions Clube do Funchal organizou, em junho, a sua XXV Feira 
do Pão Regional. Este é o principal evento que o Lions Clube 
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e com fruta, aproveitando para alertar a população para este 
óptimo elemento fundamental numa alimentação saudável.
Tivemos também a oportunidade de divulgar as actividades do 
nosso Clube e de esclarecer os visitantes acerca do dos Objecti‑
vos e actividades do nosso Movimento.

LIONS CLUBE DE LOULÉ

Ação social junto de crianças

O Lions Clube de Loulé organizou a tradicional Garden Party que 
é um evento de angariação de fundos destinados a apoiar a res‑
petiva atividade de Serviço. Com a participação de cerca de 100 
convivas, entre companheiros Lions e seus amigos, a festa per‑
mitiu angariar 1.300,00 euros que vão ser aplicados nos vários 
projetos de ação social que o Lions Clube tem em marcha. 

Para o Ano Lionístico em curso, o Lions Clube de Loulé vai desen‑
volver um programa de pequenos‑almoços para crianças em 
idade escolar, oriundas de famílias carentes, patrocinar refeições 
para o Centro Comunitário de Almancil e suportar o transporte 
de uma criança portadora de deficiência para o Centro Hípico 
Pine Trees, para sessões de reabilitação.

LIONS CLUBE DA MAIA

O Clube realizou durante o mês de Junho um Chá de Homena‑
gem a um CL que rendeu a verba de 1.000,00€.
O Clube fez a entrega de um Donativo no valor de 100,00€ à 
Instituição “Raríssimos”.

abraçámos esta causa e lançámos o desafio à Colectividade 
Artística da Coutada, também ela meritoriamente imbuída do 
mais nobre espírito solidário.
E, das boas vontades das duas Instituições, nasceu esta iniciativa 
de realizar um Jantar Dançante, em que as Cabeças de Cartaz 
seriam os Bailarinos da Colectividade.
Apesar de não termos registado uma enchente, já que os even‑
tos que ocorreram nesse dia foram diversos e numerosos, temos 
a registar a realização do nosso objectivo, pois conseguimos 
angariar quase na totalidade as verbas necessárias para o efeito.
Com esta iniciativa, adquirimos e já entregámos à Criança em 
causa, os óculos de que tanto necessitava e que irão contribuir 
para uma melhor qualidade de vida e um melhor rendimento 
escolar. 

Dia Mundial da Criança com iniciativa conjunta da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro

Desde a sua génese o Lions Clube de Ílhavo elegeu a Liga Por‑
tuguesa Contra o Cancro como uma das principais Instituições 
de Solidariedade Social com tem vindo a celebrar protocolos de 
cooperação, contando‑se já um sem número de iniciativas em 
que temos participado. 
A última, ocorreu no passado dia 25 de Maio para assinalar o 
Dia Mundial da Criança.
A actividade decorreu no Largo Carlos Paião em Ílhavo tenso 
sido desenvolvidas várias acções destinadas às crianças onde 
elas puderam dar largas à sua imaginação e criação artística com 
desenhos e pinturas em papel cenário que serviu à posteriori de 
mural que ficou em exposição durante todo o dia.
Outras Associações do Concelho de Ílhavo participaram nesta 
iniciativa, que, para além da actividade recreativa das crianças, 
constituiu uma jornada voltada para os direitos da criança, do 
alerta para a prevenção de doenças do foro cancerígeno e para 
a necessidade de desenvolver cada vez mais na população o 
espírito solidário, aproveitando a efeméride para começar pelas 
crianças que são o nosso futuro.
O nosso Clube, para além do tempo dedicado à preparação e 
execução da acção com a presença de várias Companheiras, 
contribuiu com o fornecimento do material de pintura e desenho 
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Na mesma reunião foi guardado um minuto de silêncio em 
memória do Companheiro João Gago da Câmara, recentemente, 
falecido e que foi o primeiro Presidente do Lions Clube de São 
Miguel, clube padrinho do Lions Clube de Rabo de Peixe.

LIONS CLUBE DE SETUBAL

Grandes preocupações sociais

O Lions Clube de Setúbal foi o clube anfitrião da iniciativa da 
Divisão 9 do Distrito 115 Centro Sul, tendo colaborado na ativi‑
dade Educação para a Saúde com englobou rastreios da visão, 
audição, diabetes, tensão arterial, glicemia, colesterol, entre 
outros. 
Entretanto, esteve presente na sessão de apresentação o projeto 
Dar e Receber, realizado em parceria pela ENTRAJUDA e pela 
Cáritas Portuguesa e que pretende contribuir para criar um movi‑
mento que visa, essencialmente, aumentar a intervenção da 
sociedade civil, junto dos que mais precisam. Portugal atravessa 
um período de grave crise económica que tem deixado muitas 
famílias em situação de vulnerabilidade e pobreza. Um momento 
que exige uma resposta urgente mais alargada e mais eficaz que 
permita articular os esforços de todos, fazendo chegar o mais, 
rapidamente, possível a ajuda adequada a quem precisa, quando 
e onde precisa.

LIONS CLUBE DE PAÇOS DE FERREIRA

Colheitas de Sangue

O Lions Clube de Paços de Ferreira efectuou 15 Colheitas de 
Sangue de Março a Maio, em Lamoso, Modelos, Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia (6), Freamunde, Raimonda, Arrei‑
gada, Meixomil, Seroa, Figueiró e Paços de Ferreira, no total de 
784 dádivas de sangue.

LIONS CLUBE DE RABO DE PEIXE

Nove anos a apoiar grupos mais carenciados

O Lions Clube de Rabo de Peixe assinalou, numa Assembleia 
festiva, o seu nono aniversário, tendo na ocasião sido distin‑
guido pela Associação Internacional de Lions Clubes como um 
dos clubes portugueses com uma atividade estável e por ter 
imprimido grande dinamismo na sua ação lionística. 

Na mesma comemoração, tomaram posse três novos associa‑
dos, confirmando a tendência de crescimento do Lions Clube 
que é hoje, um dos maiores dos Açores, com impacto relevante 
na solidariedade e apoio aos grupos mais carenciados e fragili‑
zados da Vila de Rabo de Peixe.
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Enquanto isto, a nova Direção para o Ano Lionístico de 2014‑2015 
será constituída pelos companheiros Luísa Ribeiro (Presidente); 
João Gomes (Tesoureiro); Helena Salazar (Secretaria) e Eugénia 
Minderico (Diretora Social) Na reunião de transmissão de fun‑
ções realizou‑se um sorteio de um desenho a carvão da compa‑
nheira Maria José Brito com a verba angariada destinada ao Leo 
Clube de Setúbal para uma das suas atividades com crianças da 
Tocha.

Lions Clube de Viana do Castelo

O Lions Clube de Viana do Castelo esteve representado na Con‑
venção Internacional que se realizou em Toronto, tendo‑se des‑
locado aquela localidade o PDG Duarte Marque e esposa Cª/L 
Teresa Marques.
No passado dia 10 de Julho, procedeu‑se à « Transmissão de
Tarefas» que foi realizada na própria sede do Clube e onde, no 
final, foi servido um «verde de honra» a todos os presentes.

Entregamos algumas sapatilhas e roupas, que nos foram doados 
por uma empresa local e que foram por nós entregues à Insti‑
tuição «Casa dos Rapazes», Como por hábito, o Clube está encer‑
rado durante o mês de Agosto, para férias de todos. Antes deste 
encerramento,  Fazemos sempre um almoço ou jantar/convívio. 
Desta vez, este jantar/convívio foi efetuado no arraial da «Quinta 
do Santoínho» que foi realizado no sábado dia 26 com muita boa 
disposição e grande animação.

LIONS CLUBE DE VILA DE REI

Geminação com o Lions Clube de Grendel da África do Sul

O Lions Clube de Vila de Rei integrou na comemoração de mais 
um aniversário, a cerimónia de geminação com o Lions Clube 
de Grendel da Cidade do Cabo, África do Sul, facto registado 
com a imposição na sua bandeira de um chevron enviado pela 
Associação Internacional de Lions Clubes. As comemorações 
ficaram ainda, assinaladas com a visita oficial do Governador 
Eugénio Leite, com a transmissão de funções dos corpos sociais 
para o Ano Lionístico 2014‑2015 e com a assinatura de um pro‑
tocolo com o Agrupamento de Escolas do Centro de Portugal, 
tendo por objeto o apoio à biblioteca escolar. 

Lions Clube de Vila do Porto (Santa Maria)

62 pessoas abrangidas num rastreio de Saúde

A comissão da Saúde do Lions Clube de Vila do Porto (Santa 
Maria) realizou, na freguesia de Santa Bárbara, uma iniciativa de 
Saúde, compreendendo rastreios ao colesterol, glicémia e ten‑
são arterial. Foram atendidas 62 pessoas. 
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dor do Distrito 115 CN, Companheiro Jorge Coutinho, que foi 
homenageado pelo Lions Famalicão pelo trabalho desenvolvido 
durante a sua Governadoria.

Homenagem Past Governador

O Clube não podia deixar de responder ao desafio “Ask One” 
admitindo na Assembleia Mensal de Julho dois novos sócios. 
Andreia Cunha e Luís Pinheiro são dois jovens com fortes valo‑
res morais e com espírito de Serviço. Com carreiras nas áreas 
do Direito e da Gestão e Ensino estes Companheiros que fazem 
há já algum tempo parte do ciclo de práticas do Clube vêm agora 
contribuir de forma mais presente nas atividades Lionísticas.

Atribuição de Certificados de Excelência

O mês de Julho foi ainda marcado pela atribuição dos Certifica‑
dos de Excelência aos Parceiros operacionais do SIMBA – Projeto 
de proteção social do interesse maior da criança e do jovem. Esta 
foi a forma que o Clube encontrou para publicamente agradecer 
e valorizar o esforço da Associação Zen de Artes Marciais, Aca‑
demia Gindança, Operário Futebol Clube e Grupo Desportivo de 
Natação de Vila Nova de Famalicão na colaboração com o Lions 
Famalicão para que as mudanças decorrentes da inclusão e a 
operacionalização dos processos de construção participativa 

É uma iniciativa que, há já vários anos, vem fazendo parte das 
atividades do Lions Clube, marcando de forma comunitária o 
respetivo calendário de Serviço prestado. 

Entretanto, e no âmbito da sua atividade administrativa, na 
última assembleia, foi conferida posse a dois nossos associados, 
a companheira Ana Maria de Braga Freitas Almada e o compa‑
nheiro Pedro Gil Rebelo Lopes Roque, que passam a reforçar o 
quadro social daquele que é, na data, um dos maiores Lions 
Clubes da Região Autónoma dos Açores.

Lions Clube de Vila Nova de Famalicão

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão continua a sua ação 
com forte presença na comunidade famalicense procurando 
colmatar necessidades iminentes, desenvolvendo ações cujos 
objetivos sejam totalmente materializáveis, otimizando o Serviço 
em prol da população em situação de maior vulnerabilidade 
social. 

Direção 2014-2015

Procurando seguir uma linha de continuidade o Clube optou por 
eleger uma Direção com fortes valores de trabalho e amplo 
conhecimento da realidade quotidiana do concelho de Vila Nova 
de Famalicão. A cerimónia de Transmissão de Poderes decorreu 
na Assembleia do mês de Junho na presença do Past Governa‑
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vida pelos Lions “É extremamente compensador quando vemos 
que o nosso trabalho de sensibilização para a dádiva de sangue 
toca o coração das pessoas”.
O Clube já está a sensibilizar a população para a próxima recolha 
de sangue na praia que se vai realizar no dia 22 de Agosto. O 
secretário do Clube, Francisco Presa, um dos dadores de sangue 
presentes, disse “Este é um gesto de solidariedade muito impor‑
tante porque ajuda a salvas vidas” mostrando‑se muito esperan‑
çado que a próxima recolha de sangue de Agosto tenha o mesmo 
êxito da anterior.

Dádiva de sangue

Atividade de divulgação do património  
– Encontro de Verão

O Lions Clube de Vila Praia de Âncora iniciou oficialmente o 
ciclo comemorativo dos 35 anos de vida do Clube a comemorar 
ao longo do presente AL, durante o seu tradicional “Encontro 
de Verão”, este ano sob o lema “Na Rota dos Sabores, da 
Memória e do Alvarinho”, realizado no passado dia 20 de Julho 
em Melgaço, inserido na sua atividade de divulgação do patri‑
mónio.

valorizem as práticas sociais otimizando o projeto de vida das 
crianças e jovens que integram o Projeto.

Admissão de Novos Sócios

Destaque ainda para o “Piquenique Lions Famalicão” evento que 
decorreu na Quinta de Bairro, espaço gentilmente cedido pelo 
segundo Vice‑Presidente do Clube CL Germano Abreu, momento 
de agradável convívio Lionístico, havendo espaço para a discus‑
são saudável de novas iniciativas.

LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

Iniciou Ciclo Comemorativo dos 35 anos ao Serviço  
à Comunidade

O Lions Clube de Vila Praia de Âncora iniciou no presente ano 
lionístico 2014‑2015 o Ciclo Comemorativo dos seus 35 Anos 
ao Serviço da Comunidade, sob o lema “Solidariedade com 
Memória”.
As suas atividades estão em consonância com as comemorações 
do centenário do Lionismo no Mundo, com o lema do nosso 
Presidente Internacional Joe Preston “Promover o Orgulho de 
ser Lions” e com o lema da nossa Governadora Anabela Calde‑
villa “Solidariedade, Alegria e Compromisso”.

Solidariedade em tempo de férias  
– recolhas de sangue

Como vem sendo tradição o Clube promove anualmente nos 
meses de Julho e Agosto recolhas de dádivas de sangue na praia 
de Vila Praia de Âncora, uma zona balnear de excelência, em 
parceria com o Centro Regional de Sangue do Porto do Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação (IPST) e que são rea‑
lizadas pela sua Unidade Móvel.
Este ano, sob o lema “Por uma vida com mais sentido” a pri‑
meira recolha já se realizou no passado dia 18 de Julho com boa 
adesão de dadores que se mostraram receptivos à dádiva, tendo 
o resultado superado as espectativas, com a afluência de 30 
dadores e a recolha de 25 dádivas, tendo em conta o tempo e a 
capacidade disponível da Unidade.
“Eu sei que o sangue faz falta para salvar vidas e por isso eu 
estou aqui a contribuir” afirmou a dadora Maria Cristina Presa 
que habitualmente acorre ao apelo dos Lions.
Também o CL Alberto Magalhães, responsável pelo departa‑
mento das recolhas de sangue do Clube e também dador, 
mostrou‑se feliz pela adesão a esta atividade solidária promo‑
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A Governadora pôde assim assistir à admissão de dois novos 
sócios (Carmen Dolores Pereira e PDG José Barros Cuervo), 
admissão que vai ajudar o Clube a alargar e aumentar a sua 
capacidade de intervenção, indo assim ao encontro do lema do 
Presidente Internacional Joe Preston e dando conteúdo aos obje‑
tivos da Governadora Anabela Caldevilla.

Entrega Certificado de Excelência de LI à secretária CL Teresinha Novo  
e ao secretário CL Francisco Presa

A Governadora pôde também comprovar a tradição do Clube de 
promover o estatuto do reconhecimento asssistindo à entrega de 
Testemunhos de Reconhecimento a quatro companheiros (Antó‑
nio Rocha/Cristina Cardoso – LC Ílhavo e PDG Duarte Marques/
Teresa Marques – LC Viana do Castelo), Certificados de Excelência 
de Lions Internacional aos secretários de Clube do AL 2013‑2014 
de Ílhavo e Vila Praia de Âncora (Teresinha Novo e Francisco Presa) 
e Reconhecimento aos Sócios Fundadores do Clube nas pessoas 
do casal Alberto Magalhães/Rosa Virgínia Magalhães.

Testemunho de Reconhecimento ao casal PDG Duarte Marques/ 
/Teresa Marques

A Governadora Anabela Caldevilla transmitiu na altura uma men‑
sagem de grande incentivo e apoio ao trabalho que o Clube vem 
realizando, nomeadamente as colheitas de sangue na praia de 
Vila Praia de Âncora em Julho e Agosto, a aposta no fortaleci‑

Encontro que aliou, uma vez mais, o convívio, o degustar da boa 
gastronomia minhota e a divulgação cultural, numa simbiose 
que enriquece e satisfaz quem nele participa, indo ao encontro 
da condição e das responsabilidades dos Lions.
Na sua mensagem de boas‑vindas o Presidente do Clube relem‑
brou a circunstância de nesse mesmo dia se comemorar o Dia 
Internacional da Amizade “International Day of Friendship”, 
declarado pela Assembleia Geral da ONU no dia 27.04.2011, para 
reconhecer “a pertinência e a importância da amizade como 
sentimento nobre e valioso na vida dos seres humanos de todo 
o mundo”, dando assim valor à paz, ao envolvimento e à coope‑
ração, valores que foram evocados na Declaração de Missão de 
Lions Internacional lida pela Companheira Maria Eduardina Presa 
e na Invocação lida pela Companheira Rosa Virgínia Magalhães 
e que foi enviada expressamente para este Encontro pela Amiga 
do Clube PDG Maria da Glória Barros Leite, começando por alu‑
dir à “Paz, Amor, Alegria e Saúde” e terminando  a invocar “Que 
este Encontro a Alegria e Amizade sejam o Elo e revigore toda a 
força necessária para Servir”.

Admissão do sócio PDG José Barros Cuervo

O Encontro contou com a presença da Governadora Anabela 
Caldevilla, acompanhada do Companheiro Rui Caldevilla, tendo 
sido a primeira visita da Governadora a um Clube do seu Distrito, 
neste caso ao Lions Clube de Vila Praia de Âncora.

Testemunho de reconhecimento ao casal António Rocha/Cristina Cardoso
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O Clube está já a trabalhar no “Encontro do Outono”, agendado 
para o dia 4 de Outubro, esperando tenha o mesmo sucesso do 
“Encontro de Verão” e onde está prevista nova admissão de 
sócios.

Manuel Amial 
Presidente do Lions Clube de Vila Praia de Âncora.

LIONS CLUBE DE VISEU

Combater o cancro da mama, uma patologia com elevada taxa 
de mortalidade e morbilidade, é uma luta difícil. A sua agressi‑
vidade é de tal ordem que todos somos e seremos poucos para 
lhe ganhar a batalha. 
Há, contudo, hoje, em alguns dos equipamentos de imagiologia 
(mamógrafo e ecógrafo) novas oportunidades para o diagnosti‑
car precocemente. Este facto, possível com o recurso aos equi‑
pamentos mais sofisticados, pode resultar em ganhos de saúde 
muito significativos para a mulher e para o homem. 
O Centro Hospitalar Tondela Viseu, – Hospital Central – unidade 
de saúde de referência em toda uma região que abrange uma 
população de cerca de 500.000 habitantes, tem necessidade 
urgente desses equipamentos mais precisos no diagnóstico, no 
entanto, face às dificuldades financeiras, nos próximos anos, 
dificilmente os poderá obter. É neste contexto que lhe pedimos 
ajuda para ajudar a salvar vidas. 

O Lions Clube de Viseu, tendo conhecimento da necessidade no 
CHTV e da dificuldade na sua aquisição, abraçou esta causa e 
disponibilizou‑se para, em conjunto com a Câmara Municipal de 
Viseu e o CHTV, efetuar uma campanha de angariação de verbas 
para a aquisição do equipamento, cujo preço é de cerca de 
250.000 euros. 

– �Sabemos que o país atravessa dificuldades!
– �Sabemos que as famílias e as empresas atravessam dificulda‑

des!
– �Sabemos, contudo, que as pessoas saudáveis darão um maior 

contributo para a felicidade das suas famílias, das suas empre‑
sas e do nosso País.

O contributo de todos os LIONS é essencial! Ajude‑nos na cam‑
panha – “Somos amigos do peito, vamos contribuir para a pre‑
venção do cancro da mama”.

CL José dos Santos Costa
Presidente do Lions Clube de Viseu

mento do quadro social, nas relações com a Galiza e no serviço 
à comunidade. “Desejo de coração que continuem a festejar com 
Alegria os 35 anos de Serviço à Comunidade do Lions Clube de 
Vila Praia de Âncora e que estes encontros contagiem positiva‑
mente outros potenciais Companheiros pelo crescimento sus‑
tentável dos quadros sociais do nosso Movimento no D115CN. 
Precisamos da vossa ajuda e contamos com o vosso apoio” – 
disse a Governadora.

Saudação às Bandeiras (Governadora Anabela Caldevilla, PDG José Barros 
Cuervo e PCC José Neiva Santos)

Do Encontro constou também uma visita cultural ao Centro His‑
tórico de Melgaço começando pelo “Espaço Museológico 
Memória e Fronteira”, um espaço moderno dedicado à história 
do concelho de Melgaço relacionado com o contrabando e a 
emigração, passando pelo “Museu de Cinema”, ilustrando o 
percurso do cinema ao longo dos tempos, com valioso espólio 
doado pelo cinéfilo Jean Loup Passek, visitando o “Solar do 
Alvarinho” onde foi feita uma divulgação da sua produção e uma 
prova, terminando com a visita ao Parque Termal do Peso, um 
belíssimo espaço de património natural muito bem cuidado e 
protegido.

Reconhecimento aos Sócios Fundadores do Clube nas pessoas do casal 
Alberto Magalhães/Rosa Virgínia Magalhães
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Distrito Multiplo leo

“Um singelo mês de Actividade e Avaliação” 

Companheiros,

À data da edição deste artigo, 
estávamos a findar o primeiro 
mês do Ano Leonistico 2014/ 
/2015, e logo no dia a seguir ao 
encerramento do Campo Inter‑
nacional da Juventude, dinami‑
zado pelo Lions Clube de Faro e 
o “alto patrocínio” dos Lions de 
Portugal, onde os Leos de Por
tugal colaboram como moni
tores e auxiliares no Staff do 
Campo. 
Neste mesmo dia, 28 de Julho, 
o Gabinete do DM Leo realizou 
mais um Leocafé’14, desta feita 

com o Leo Clube de Setúbal na sua sede. Tal como é intuito da 
mesma actividade, desenvolveram‑se novas ideias, novos pro‑
jetos, limaram‑se arestas de outros e existiram momentos de 
serviço Leonistico. 
Iniciamos então, mais um ano Leonistico, com o mote de “Nós 
somos a Mudança”, foi formado um Gabinete do DM Leo 115 
com base no conhecimento, experiência Leonistica, onde os 
vários membros já tinham participado ativamente no Conselho 
do DM Leo. Tal como já é do conhecimento de todos, o Vice
‑Presidente da estrutura é o nosso CLeo Miguel Morim, na 
Secretaria a CLeo Raquel Gomes e por fim na Tesouraria o CLeo 
Bruno Fonseca. Nas demais assessorias temos o CLeo Mauro 
Rodrigues para a Comunicação Leo, o CLeo João Ritto como 
Diretor Internacional, no nosso Conselho Fiscal o CLeo Pedro 
Amado e a CLeo Mariana Rodrigues, finalizamos tudo isto com 
o Assessor do DM Leo, o CLion Américo Ribeiro. 
A equipa esta feita, mas contamos com todos para sermos a 
“Mudança”, de forma a continuar a mudança na dinâmica Leo 
e dinamizar/ organizar mais actividades de serviço, mais activi‑
dades onde damos mais de nós e não esperamos receber algo 
em troca. 
No entanto, com este paradigma todo, temos de fazer uma 
breve avaliação do ano passado, com o mote de “Servir Rumo 
ao Futuro” o passado Gabinete conseguiu dimanizar os Leo 
Clubes, aumentar o número de Sócios Leo de forma exponen‑
cial, foi capaz de “arrumar a casa”, re‑admitir Sócios Leo e con‑
sequentemente renovar dois Leo Clubes ( Aveiro – Sta. Joana 
Princesa e Vila Nova de Famalicão).
Com este paradigma do ano transacto percebemos agora que 
os Leos de Portugal se encontram em “fase de transição”, ou 
seja, muitos dos Leo Clubes tiveram necessidade de renova‑
ção, e os demais Leo Clubes criados nos passados dois anos 
entraram para o Movimento Leo à procura de bases, ideias, 
objetivos para atingir. Com este “cenário” todo, e feitas as 
contas os Leos de Portugal aumentaram substancialmente os 
seus sócios e 80% dos mesmos não tinham qualquer formação 
Leonistica, dos objetivos Leo, dos nossos ideais e forma de 

trabalho a nível organizacional, comunicação interna, activi‑
dades de cariz nacional. 
Por razões como as inumeradas era necessário fazer um enorme 
trabalho de bases Leonísticas como todos os Leo Clubes e com 
os seus Sócios Leo. E o compromisso assumido era esse “pro‑
ximidade e interação”, foi cumprido na integra com os Leo Clu‑
bes e conseguimos aumentar o conhecimento e comunicação 
dos Leo Clubes. 
Mas, todos os conhecimentos vem com o tempo, com a expe‑
riência, com os erros e as “vitórias” e assim todos devemos 
caminhar no Leonismo com capacidade critica construtiva, de 
interação com todos os sócios Leo, com capacidade organiza‑
tiva no seio do Leo Clube e com o passar da experiência os 
Leos devem‑se envolver nos projetos de Cariz Nacional, onde 
estão agora Leos com inúmeros “anos de casa” e que estão 
prontos para servir e ajudar os mais recentes Leos a crescerem 
em serviço mas com a calma de ser LEO no sentido literal do 
seu significado. 
E com a aproximação aos Leo Clubes por parte do Gabinete do 
DM Leo 115, este “singelo mês” decorreu de uma maneira 
incrível. Iniciamos com o Leo Clube da Covilhã, e com uma 
reunião de formação Leo e de preparação das XXI Jornadas 
Leonísticas, passamos de seguida pelo Leo Clube de Aveiro – 
Sta. Joana Princesa onde dinamizamos o “Leo café”, nesse 
mesmo fim‑de‑semana membros do Gabinete do DM Leo 115 
receberam Jovens do Campo Internacional da Juventude. O 
Leo Clube da Trofa recebeu a visita do Gabinete do DM Leo no 
seu “I Sunset Solidário”, onde se aproximaram da comunidade 
Jovem do Concelho e mais tarde na Semana da Juventude 
onde mostraram à Comunidade Juvenil o trabalho desenvol‑
vido pelos Leos de Portugal e pelo Leo Clube. Nessa mesma 
semana, foi dinamizado na bela cidade de Braga o encontro de 
Jovens do Campo Internacional da Juventude, e mais tarde, o 
DM Leo esteve representado no Campo Internacional da Juven‑
tude pelo CLeo Bruno Soares, CLeo Bruno Fonseca e CLeo 
Pedro Amado (Membros do Gabinete). Dinamizou‑se uma reu‑
nião com o Leo Clube de Faro e com a Direção do Lions Clube 
de Faro de forma a re‑impulsionar este histórico Leo Clube. 
Reunião com a Assessora do CSul, CLion Júlia Lima onde se 
delineou o plano para o “Sul do Pais”. Tal como referido, o Leo 
café em Setúbal, e ao longo do mês o Gabinete do DM Leo 
esteve reunido a preparar o Ano Leonistico, o seu programa e 
actividades de Cariz Nacional. 
Em suma, foi um excelente mês de Leonismo e serviço dos 
vários Leo Clubes, um excelente mês de serviço do Gabinete 
do DM Leo a todos os Leos pois focamo‑nos na intervenção e 
programação Leo para um excelente ano de “humanização de 
Serviço e das Actividades Leo. 
A todos os Leos, Lions, muita força para este Ano Leonis‑
tico14/15 e muito serviço junto de quem “apela” por nós. 
Saudações Leonisticas, 
P’lo Gabinete do DM Leo 

Bruno Soares 

BRUNO SOARES
Presidente do Distrito  
Múltiplo Leo
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LEO CLUBE DE COIMBRA II 

97ª LCI CON Toronto 2014
“Uma experiência que gera motivação”

Participar numa Convenção do Lions 
Clubs International é sem dúvida uma 
experiência que gera motivação. Trata‑se 
de uma excelente oportunidade para 
conhecer um pouco mais sobre o mo
vimento em que estamos integrados 
enquanto jovens Leos e, ao mesmo tem
po, representa o momento de conscien‑
cialização da dimensão do Serviço que é 
prestado numa escala mundial. Por outro 

lado, a possibilidade de partilhar ideias com Leos e Conselheiros 
Lions de vários países durante um Leo‑Lion Summit revela‑se 
bastante enriquecedora e clarificadora no que diz respeito à 
orientação que os jovens devem receber. É, em parte por isso, 
fundamental que os Leos vejam reconhecidos os seus esforços 
voluntários. Liderança, experiência e oportunidade, são valores 
que unem mais de 160.000 jovens em 140 países e, em Portugal, 
a vivacidade que os Leos têm demonstrado nos últimos anos 
representa a mudança que se faz sentir no movimento: mais 
clubes, mais Leos, mais actividades, mais solidariedade. Cabe 
agora ao Lionismo ser capaz de abrir portas e de integrar as 
novas gerações que não esperam mais do que seguir unidas na 
alegria de servir.

Leo Clube Famalicão

Transmissão dos poderes Lions/Leo Clube de Famalicão

No passado dia 15 Julho, o Lions Clube e Leo Clube Famalicao 
proporcionaram um jantar de transmissão de poderes e tomada 
de posse das direcções para o novo ano Leonístico. Ficou tam‑
bém marcado pela entrada de novos membros para o Lions 
Clube e simbolizou a refundação e apresentaçao dos novos 
membros do Leo Clube. Este evento decorreu na sede do Lions 
Clube Famalicão. 

Magic Run

Os Leos Famalicão integraram, no dia 26 Julho, a organização 
do Magic Run (evento que decorreu na cidade de Vila Nova de 
Famalicão e que contou com a participação de mais de 800 pes‑
soas). Associaram‑se em parceria com a One Models e dinami‑
zaram uma etapa desta louca corrida pela cidade. 
O Leo Clube associou se a esta actividade tendo como fim a 
divulgação do mesmo e afim de desenvolver parcerias que são 
benéficas para o Leonismo. Sendo assim os Leos famalicenses 
proporcionaram uma noite mágica na cidade de Famalicão.

Leos & Crianças

O Leo Clube também realizou uma atividade com crianças (este 
ano leonístico o trabalho com crianças será a aposta forte do Leo 
Clube, baseando‑se no excelente trabalho desenvolvido pelos 
Lions Clube Famalicão no Projecto Simba) no dia 28 Julho. Este 
evento decorreu no Parque da Cidade de Famalicão. A instituição 
que se associou nesta atividade ao Leo Clube foi o ATC (Asso‑
ciação Teatro Construção).
Esta atividade promoveu bastantes momentos de felicidade, 
entre‑ajuda e bem‑estar. Teve um saldo final excelente e deixou 
uma ponte para uma próxima atividade conjunta. Subimos 
assim expetativas para o nosso inicio de ano Leonístico com‑
prometendo concluir todas atividades agendadas, dando de 
nós o carinho necessário para transformar vidas felizes e rea‑
lizadas.
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Leo Clube da Figueira da Foz – Foz do Mondego

Nós, como membros Leo de Portugal, foi nos incutido o espí‑
rito de solidariedade, fraternidade, amizade e entre‑ajuda. E por 
isso, desde essa data já organizamos/estivemos presentes, em 
diversas atividades, sendo as de maior importância foram: Em 
2012, estivemos presentes numa atividade de recolha de ali‑
mentos no supermercado pingo doce,   em que recolhemos 
alimentos para o Centro de Apoio aos Sem Abrigo (CASA), uma 
organização oferece refeições aos sem abrigo da nossa cidade. 
Foi uma atividade muito enriquecedora para todos, pois pude‑
mos sensibilizar‑mos e sermos sensibilizados da maneira de 
que como a crise afeta o nosso país;   Em 2013 organizámos 
uma atividade de ‘’abraços grátis’’ pela nossa cidade, durante 
a tarde do dia 19 de Maio,   apelando às pessoas para a crise 
afetuosa que também tem afetado o nosso mundo, e divul‑
gando a recolha de óculos graduados com objetivo solidário, 
dando importância ao carinho e á amizade nos dias de hoje; no 
mesmo ano, em parceria com o Lion Clube e com uma escola 
de surf da nossa cidade, uma atividade de surf adaptado, em 
que demos oportunidade a pessoas com deficiências físicas e 
psicológicas de praticar este desporto. Por fim, este ano, no dia 
15 de junho, em parceria com o Clube Lion, organizámos uma 
caminhada com o tema ‘’autismo não é exclusão’’  pela manhã, 
e pela tarde uma feira de saúde onde foram feitos rastreios de 
doenças cardiovasculares e visuais, apelando e sensibilizando 
ás pessoas o quanto estas ‘’doenças’’ afetam a nossa sociedade 
hoje em dia.
Como estas atividades foram tão enriquecedoras em termo 
espiritual e solidário, pretendemos voltara repeti‑las este ano 
leonistico 2014/2015, sendo que neste mês de Agosto vamos 
organizar um jantar de tomada de posse para novos membros 
Leo, e de novo, com a parceria do Lion Clube da Figueira da 
Foz, participar numa nova atividade de surf adaptado (os par‑
ticipantes não pagam qualquer tipo de inscrição). Em setembro, 
iremos participar de novo numa atividade de recolha de alimen‑
tos em parceria com a CASA,  dia 5 de dezembro iremos repe‑
tir de novo a atividade de abraços grátis pela figueira da foz, e 
no fim do mês de Dezembro iremos tentar organizar um sarau 
de natal.
Ao longo do ano leonístico iremos estabelecer uma parceria 
com escolas/infantários e lares de idosos para realizar serões 
de leitura mensais, e para o próximo ano iremos organizar um 
Live Leo (um concerto á beira rio, perto da marinha da figueira 
da foz, em parceria com a Câmara). Todos os lucros obtidos nas 
atividades ( jantar de tomada de posse, bilhetes do sarau e do 
live leo, e outros peditórios/quermesses que se estabelecerão 
na atividade do surf adaptado, e na recolha de alimentos, etc) 
serão revertidos para pagar as despesas das crianças que ten‑
taremos levar para a atividade Nacional das crianças que ser 
irá realizar na tocha, organizada pelo Leo Clube Nacional.
Todas estas atividades enriqueceram espiritualmente todos 
nós, pois aprendemos imenso acerca da nossa realidade, e por 
terem sido atividades com cariz solidário, enriqueceram ainda 
mais nós como pessoas e membros Leo, e aos nossos valores 

de solidariedade, altruísmo e de espirito de ser e fazer a 
mudança. Porque no fim, a nossa finalidade é sempre a mesma: 
Nós servimos com amor!

Débora Silva
Presidente do Leo Clube da Figueira da Foz- Foz do mondego

Leo Clube da Trofa

Ao longo deste primeiro mês do Ano Leonístico, o Leo Clube da 
Trofa tendo como objectivo uma aproximação à população Tro‑
fense, realizou um conjunto de três actividades onde a interação 
foi imperativa. Assim sendo, no dia 6 de Julho, foi realizado o I 
Sunset Leo, contando com a presença de cerca de 100 pessoas, 
nomeadamente quatro elementos que mais tarde viriam a par‑
ticipar no Campo Internacional da Juventude Lion 2014, onde a 
boa onda do Leonismo esteve sempre presente. Dois dias volvi‑
dos, e nova actividade surge, desta vez na Expotrofa 2014. Aqui, 
os Leos foram responsáveis pelo stand expositivo do Lions Clube 
da Trofa durante o dia 8 de Julho, onde foram esclarecidas dúvi‑
das aos mais interessados, bem como foi promovida a Campa‑
nha de Angariação de Medula para a Vanessa Teixeira, realizada 
no dia 26 de Julho, o que acabou por ser o mote da actividade 
que viria a seguir. 

Assim sendo, de 17 a 20 de Julho, o Leo Clube da Trofa esteve 
presente no Be Live 2014, popularmente conhecido como Festi‑
val da Juventude da Trofa, com um stand expositor, onde durante 
quatro dias se aproximou da população juvenil, promovendo a 
referida Campanha de Angariação de Medula, bem como uma 
Campanha de Abraços Grátis, com algumas das crianças presen‑
tes na Actividade das Crianças de 2014 e 2013. Para este mês de 
Agosto, o Leo Clube da Trofa tem agendadas visitas à Santa Casa 
de Misericórdia da Trofa e Lar Padre Joaquim Ribeiro, bem como 
uma actividade no Parque S. Pedro de Avioso, com crianças da 
delegação trofense da Associação de Solidariedade e Acção 
Social de Santo Tirso.
Todas as actividades estão documentadas em fotos na página 
oficial do Leo Clube da Trofa, no Facebook. 
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Campo da juventude 2014
Duas semanas de muitas aventuras, de muita partilha,  
de muita amizade, de muito conhecimento...

A um mês antes do início do campo, um 
contratempo fez‑nos repensar toda a 
logística. O local onde realizávamos o 
campo, que julgávamos ter como certo, 
foi‑nos negado, alegando obras progra‑
madas para o local durante o período 
em que o mesmo iria ocorrer. Não bai‑
xamos os braços e em dois dias encon‑
tramos o sítio perfeito. A Escola Pinheiro 
e Rosa em Faro abriu‑nos as portas e 
creio que a mudança foi benéfica.
A 12 de Julho, 20 jovens de 20 países 
foram chegando a Faro. Eles traziam na 
bagagem todo o entusiasmo da juven‑
tude e algum receio do desconhecido 
mas que rapidamente se desvaneceu. 
Quase na mesma hora formou‑se uma 
grande família que esteve unida até ao 
fim.
E depois foram duas semanas de muitas 
aventuras, de muita partilha, de muita 
amizade, de muito conhecimento, onde 
percorremos juntos 3.000 kilómetros, 
entre monumentos, museus, igrejas, 
parques aquáticos, praias lindíssimas, 
aldeias típicas, bares, discotecas e o 
grande parque que nos rodeava na 
Escola que nos acolheu.
E no fim foi aquilo que todos conhece‑
mos… lágrimas sem fim na hora da 
despedida.
O meu agradecimento muito especial 
ao “Staff” Os Leos Pedro Amado, Bruno 
Fonseca, Bruno Soares e Guilherme 
Correia, ao nosso motorista muito dedi‑
cado, um amigo, Sr. Francisco Florindo 
e ao CL Marco Tangerino por toda a 
parte gráfica do Campo.

A todas as entidades que colaboraram 
connosco o meu muito obrigada em 
nome dos Lions de Portugal. Um obri‑
gada muito especial ao Municipio de 
Faro, ao Agrupamento de Escolas Pi
nheiro e Rosa, ao Campo de Golf Bena‑
mor, ao Zoomarine, ao Slide & Splash.

Quero deixar aqui alguns depoimentos 
dos jovens participantes:

Mads Jensen  I really can›t say 
anything bad about the camp.... I 
liked everything, the monitors, 
Julia  , location and all the fantastic 
people that I met 
August 5 at 7:00pm · Unlike · 6

Midou Chaari me too i think that the 
camp was very good the monitors 
are nice and friendly as well as Julia 
all the friends i met are awesome so 
all i can say now is that it was a 
lovely vacation
August 5 at 7:56pm · Unlike · 5

Johanna Hager  It was an amazing 
experience and i really enjoyed 
every day! I had a lot of fun and met 
so many new friends with different 
cultures. The programme was really 
cool because we had a good balance 
of culture ( sight seeing), time at the 
beach and other activities  i loved it!
August 5 at 10:20pm · Unlike · 7

Ifigeneia Theodoridou I also liked the 
camp!everything was really nice 
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programme,place,activities ..we had 
fun!I›m so thankful to everybody ..
First of all to Julia who chose and 
trusted us ,the monitors for their 
patience and to all of you guys ..you 
made this vacation really special 
and unforgettable! I will remember 
all of you ..Thank you 
August 5 at 10:26pm  ·  Edited  ·   
Unlike · 6

Phil Choi  This was my first time 
doing any sort of exchange pro‑
gram and also visiting somewhere 
besides Korea/America, and I ho- 

 דוכן ובלי Was really fun I enjoyed 
every minute of camp for me it was 
an extraordinary experience 
Thank you for everything
August 7 at 5:09pm · Unlike · 3

Bert Iliev Awesome camp one of the 
best experiences of my life best 
monitors ever and made a bunch of 
friends .Thanks for everithyng 
August 7 at 5:35pm · Unlike · 3

Emilia Aleksandra Söderholm Im so 
thankful to julia about everything, 
even the post thing and every other 
missions i gave!The program wass 
cool, rules were cool, people made 
everything awesome, omg i love 
Portugal, my hostfamily was cool 
also! could we just REPLAY this all 
somehow?? It made me consider 
about a year as au pair in Portu‑
gal    why cant i just live in there. 
Muuuuito obrigada pra a Júlia e os 
outros pessoas!! 
August 7 at 11:19pm

Até para o ano. 

Júlia Lima

nestly have to say I had an unfor‑
gettable experience with amazing 
people! I loved how relationships 
weren›t forced, and how there was 
a good balance between visiting 
historical/cultural sites and recrea‑
tional activities ( can›t party all the 
time right    ). Thank you once again  
Júlia for putting so much effort into 
this program, and also to the sexy 
monitors who probably didn›t get 
too much sleep in those two weeks! 
Hope to see all of you guys again 
soon 
 
P.s. I will never forget waking up to 
bela bela bela no faz isso bela bela 
bela 
August 5 at 11:20pm · Unlike · 10

Ania Wiśniewska Ive never think that 
i will cry so hard about people that 
ive spent only 2 weeks with ! I will 
never ever forget it and all of you of 
course. Every part of this journey was 
amazing and im very grateful that i 
had an opportunity to be the only one 
from my country. As everyone said, 
special thanks to  Júlia  for making 
this camp so special and creating an 
amazing atmosphere. We are the 
family  also big thanks for the moni‑
tors  I hope we›ll meet again some‑
day
August 5 at 11:30pm · Unlike · 7
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Crianças sofridas
paternal, e a sua primeira manifestação é a campanha junto da 
criança para denegrir o outro progenitor.
Os investigadores constatam que o progenitor alienante utiliza 
tanto meios explícitos como contidos, tais como a lavagem 
cerebral ou a indução, mentir acerca do pai, ou estabelecendo 
um subtil pacto de abandono se a criança não se aliar a ela.
Alienação Parental é o processo que consiste em, sem razão 
válida, programar uma criança para que odeie um ou ambos os 
seus progenitores; é o afastamento do filho de um dos progeni‑
tores, provocado pelo outro (centra‑se no comportamento do 
progenitor). Alienação Parental é a criação de uma relação de 
carácter exclusivo entre a criança e um dos progenitores, como 
já foi referido, com o objetivo de banir o outro. 
Também com frequência, o progenitor alienante vale‑se de chan‑
tagem emocional para lograr a alienação parental: induz a 
criança à crença de que, se ela mantiver relacionamento com o 
outro progenitor, o está traindo, ao permitir que ele, progenitor 
alienante, permaneça só, abandonado e, portanto, infeliz. 
Surge, assim, um discurso condicionado por conflitos comple‑
xos de lealdade; um discurso coincidente com o do progenitor 
alienante, a quem naturalmente amam, de quem dependem, e 
a quem, por isso, dedicam, também, um complexo sentimento 
de profunda lealdade. 
É preciso ter presente que todas estas formas de abusos põem 
em risco a saúde emocional da criança. Ela acaba passando por 
uma crise de lealdade, pois a lealdade para com um dos pais 
implica deslealdade para com o outro, o que pode vir a gerar 
um sentimento de culpa quando, na fase adulta, constatar que 
foi cúmplice de uma grande injustiça. 
O medo do abandono é mil vezes mais forte que o medo da 
monstruosidade.
O detentor da guarda, ao destruir a relação do filho com o outro, 
assume o controle total. Tornam‑se unos, inseparáveis. O outro 
pai passa a ser considerado um invasor, um intruso a ser afastado 
a qualquer preço. E, muitas vezes acontece não ser só o pai, mas 
toda a família do mesmo, a ser banida totalmente. Neste jogo de 
manipulações, todas as armas são utilizadas, inclusive a assertiva 
de a criança ter sido vítima de abuso sexual. 
A narrativa de um episódio durante o período de visitas que 
possa configurar indícios de tentativa de aproximação inces
tuosa é quanto basta. Extrai‑se deste facto, verdadeiro ou não, 
denúncia de incesto. O filho é convencido da existência de um 
facto e levado a repetir o que lhe é afirmado como tendo real‑
mente acontecido. Nem sempre a criança consegue discernir 
que está sendo manipulada e acaba acreditando naquilo que 
lhe é dito de forma insistente e repetida. Com o tempo, nem o 
progenitor alienante consegue distinguir a diferença entre ver‑
dade e mentira. A sua verdade passa a ser verdade para o filho, 
que vive com falsas personagens de uma falsa existência, 
implantando‑se, assim, falsas memórias.
Situações redutoras crianças sofridas ao longo da sua vida e que 
nada deveria justificar este sofrimento!... 

Maria Albertina Amaral

O divórcio provoca (maiores e/ou menores) 

traumas em todas as crianças e trans‑
forma suas vidas, e esta transformação 
se faz com muito e muito sofrimento. 
Os sentimentos de perda e tristeza, de 
medo e de incapacidade para resolver 
um problema tão importante na sua 
própria vida, irá acompanhá‑los du
rante uma boa parte, senão mesmo, 

durante as suas vidas, o que irá igualmente afetar as suas 
relações em termos de futuro. 
O conceito de Família foi alterado e como tal, são crianças que 
vão lutar para que nada desta situação lhes aconteça. Daí que 
irão ser certamente a favor de valores muito mais conservadores 
que seus progenitores. 
A Lei Portuguesa prevê a possibilidade da guarda conjunta das 
crianças pelos dois progenitores, todavia esta possibilidade tem 
sido pouco aplicada, daí que o sistema judicial prefira confiar os 
filhos apenas a um deles, habitualmente à mãe.  
Devido a esta situação, em Portugal depois da separação, o pai 
é frequentemente afastado de uma efetiva participação nas 
necessidades físicas, emocionais e educacionais de seus filhos.
A Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança; 
A Convenção para a Protecção dos Direitos Humanos e das 
Liberdades Fundamentais do Conselho da Europa ; A Carta dos 
Direitos Fundamentais da União Europeia; A Carta Social Euro‑
peia; A Convenção Europeia sobre o Exercício dos Direitos das 
Crianças; A Convenção sobre as Relações Pessoais relativas às 
Crianças. Todos estes documentos defendem e subscrevem o 
que se sabe ser o melhor para satisfazer o superior interesse da 
Criança, pois as crianças têm o direito de serem amadas quer 
pelo pai quer pela mãe.
A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PELA IGUALDADE PARENTAL E 
DIREITOS DOS FILHOS, tem por fim várias atividades com dife‑
rentes níveis de intervenção, relativamente aos direitos das 
crianças e adolescentes que se encontrem em situação de pais 
separados. 
Especialistas que se dedicam ao estudo dos conflitos familiares 
e da violência no âmbito das relações interpessoais já se depa‑
raram com um fenómeno que não é novo e que até é identificado 
por mais de um nome. 
Alguns chamam‑lhe “Síndrome de Alienação Parental”, outros 
de “implantação de falsas memórias”, lavagem cerebral, destrui‑
ção da personalidade; há quem a relacione com o exercício de 
uma parentalidade hostil agressiva; quase todos a caracterizam 
como uma profunda Agressão Relacional.
Síndrome – conjunto bem determinado de sinais e sintomas que 
ocorrem em conjunto e que podem traduzir uma modalidade 
patogénica;
Alienação – perturbação mental permanente ou passageira, na 
qual se regista uma anulação da personalidade individual; 
Parental Alienation Syndrome, seu criador é Richard Gardner 
que em 1985 usa o termo para descrever um distúrbio que surge 
primariamente no contexto das disputas pelo exercício do poder 
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IN MEMORIAM

PDG Manuel 
Castro 
Alonso
A nossa homenagem e preito de 
gratidão.
A notícia do falecimento do nosso 
querido Amigo e Companheiro PDG 

Manuel Castro Alonso do Club de Leones de Vigo correu célere 
na manhã do passado dia 17 de Maio, graças à divulgação dada 
pelo PCC Gerardo Acosta Santos, amigo e companheiro de 
muitas andanças do seu Clube.
Manuel Castro Alonso era um Homem de Cultura ligado à fila‑
telia e à escultura e foi um Lions destacado no seu tempo, creio 
mesmo o maior embaixador do Movimento Lionístico espa‑
nhol em Portugal.
A sua presença assídua junto dos clubes portugueses, trazendo 
o abraço solidário dos clubes galegos, granjeou‑lhe, com toda 
a justiça, o respeito e o carinho dos lions portugueses.
Manuel Castro foi Presidente Fundador do Club de Leones de 
Vigo em 05.02.1972 e foi eleito Governador do D116A para o 
AL 1985‑1986, sob o lema “Amizade – União – Serviço”, durante 
a segunda Convenção Distrital realizada em Torremolinos de 
1 a 4 de Maio de 1985, na altura presidida pelo Governador 
Felipe Navarro Padilla.
Não esqueceremos que Manolo Castro, juntamente com 
Gerardo Acosta foram os percursores das Xuntanzas Galaico
‑Lusas que tiveram a sua primeira edição patrocinada pelo Club 
de Leones de Vigo, Club Mater da província de Pontevedra, em 
15 e 16 de Janeiro de 1993 no Parador de Baiona. A sua simpa‑
tia, o seu sorriso, o seu porte distinto e o seu culto pelos “puros 
cubanos”, com cinta personalizada, são imagens de uma perso‑
nalidade marcante que cultivava a amizade e o bom entendi‑
mento entre ambos os povos da Galiza e do Norte de Portugal.
O Lions Clube de Vila Praia de Âncora teve oportunidade de 
homenagear em vida o saudoso PDG Manuel Castro Alonso, 
juntamente com outros Past‑Governadores de Espanha e Por‑
tugal, durante o acto comemorativo do 27.º Aniversário ocor‑
rido em 10.03.2007, sob a presidência do CL Alberto Magalhães. 
A humildade, o companheirismo, a dedicação,o culto das rela‑
ções de amizade com os lions portugueses e a sabedoria do 
saudoso PDG Manuel Castro Alonso são um acervo que nos 
ilumina o caminho.
Já dizia o Past‑Presidente Internacional Mahendra Amarassu‑
riya que “Aprenderemos uns com os outros e seguiremos os 
caminhos daqueles que têm talento e dedicação”.
Obrigado Amigo e Companheiro Manolo Castro pelo extraor‑
dinário legado que nos deixou. Em sinal de reconhecimento 
aqui fica a nossa gratidão, homenagem e saudade.

CL Manuel Amial
Presidente do Lions Clube de Vila Praia de Âncora.

Homenagem 
ao PID Áureo 
Rodrigues
Com a devida vénia prestamos ho
menagem ao nosso querido Compa‑
nheiro e Amigo PID Áureo Rodrigues, 
publicando um excerto do artigo 

publicado na edição Nº 82 da revista LION do Brasil Sudoeste, 
de que era editor. 
A sua filha Denise Rodrigues, jornalista de profissão, passou a 
assumir a edição da revista e a nosso pedido deu toda a cola‑
boração para esta singela e merecida homenagem.

ÁUREO UM LEÃO MAIS QUE SABIDO

“No dia 26 de janeiro de 2014, o PID Áureo Rodrigues passou 
para o outro lado da vida aos 87 anos. Viveu seus últimos 58 
para o Lions. Exercia a medicina, era advogado, formou‑se em 
Turismo, mas sua paixão era o jornalismo: ler, escrever e falar. 
Muito. Foi sempre assim. Foi associado do Lions Clube São 
Vicente, Distrito LC‑5, como Leão “Frequência 100%”. O Lions 
era sua vida, seu assunto predileto. Inquieto, ávido por saber 
de tudo, foi líder estudantil, desportista, prócer universitário 
lançando seu primeiro livro Recordações Universitárias em 
1951, aos 25 anos. Pesquisador científico no campo da Cance‑
rologia e da Patologia Clínica, exerceu a medicina diagnóstica 
durante 50 anos. Tornou‑se sócio Emérito das Associações 
Médicas a que se filiou no Brasil e no exterior.
No Movimento Leonístico foi Vogal, Diretor Social, Secretário, 
Presidente dos Clubes de São Vicente e Santos Sul, e padrinho 
dos Clubes de Cubatão e Garça, SP. Foi Vice‑Governador e 
Governador do Distrito L‑4 (1961/62). Em 1965, foi eleito para o 
cargo de Diretor Internacional da Associação dos Lions Clubes, 
na Convenção de Los Angeles, em representação da Área 3, da 
América do Sul, Central e Ilhas do Caribe. Ele tinha 39 anos.
Ousado, louco por distribuir informação, produziu sua primeira 
publicação voltada para o Lions. 
A primeira edição do Leão Sabido foi publicada em 1963 e a 
última, a 36ª, em 2008. Atualmente o livro tem 51 anos de cir‑
culação e 65 mil exemplares espalhados pelo Brasil e Portugal. 
Em 1984, junto com o amigo português PID Rui Taveira, editou 
em Portugal a versão O Lion Sabido que chegou a ter quatro 
edições. “Moveu‑nos unicamente o propósito de SERVIR, facul‑
tando aos Lions portugueses um pequeno manual que responda 
às necessidades e interrogações da formação lionística.” escre‑
veu Taveira. Na década de 80, novamente com o amigo CL Rui 
Taveira, edita o livro Manual para Dirigentes, em Lisboa, uma 
versão portuguesa do livro Vademecum como se lê na apresen‑
tação: “Ao trazermos até si o Manual para Dirigentes pensámos 
complementar O Lion Sabido, que tão boa aceitação teve”.

Denise Rodrigues
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O “Grupo do Leão”
(1881‑1889)

O “Grupo do Leão” surge 
numa conjuntura que lhe 
permite protagonizar um 
significativo momento  
de viragem no panorama 
artístico português. Emer‑
gia uma geração de pin
tores cheios de talento e 
de criatividade e também 
plenos de juventude e de 
frescor. Paralelamente, 
desaparecem os velhos 
românticos e a estética 
que acarinham manifes- 
ta‑se desgastada e desa‑
justada à era moderna, 
enquanto bolseiros por
tugueses se detêm em 

França – Paris e Barbizon – e daí chega a novidade de outros 
caminhos pictóricos mais vibráteis e arrojados. Neste contexto 
de convergência factual, onde ainda avultam as consideráveis 
transformações da mentalidade cultural que vêm ocorrendo, se 
afirma o “Grupo do Leão”, pujante de vitalidade e veiculando 
todo um articulado de conceitos de notável avanço para o caso 
nacional.
Corria o ano de 1880 e tivera lugar a penúltima exposição da 
Sociedade Promotora de Belas‑Artes, à qual concorrem alguns 
dos artistas que viriam a integrar o agrupamento e que logo se 
manifestam insatisfeitos com o carácter já obsoleto desses 
salões. A Cervejaria Leão d’Ouro, na antiga Rua do Príncipe, 
hoje Rua 1º de Dezembro, em Lisboa, é o ponto de encontro, o 
cenáculo onde se reúnem artistas e literatos, convivendo e 
animadamente debatendo as ideias e as doutrinas que chegam 
de França, através de revistas sempre alvo de particular aten‑
ção ou dos pensionistas de regresso. Assim se verifica em 
torno de Silva Porto, o “divino mestre”, como jovialmente o 
distinguem com amizade e admiração, perante as almejadas 
novidades estéticas que personaliza; delas se impregnam e 
duma doutrina que profundamente os interessa, na predispo‑
sição que aspira à mudança e à ruptura com esquemas do 
passado. É o advento do Naturalismo introduzido pelo “Grupo 
de Leão” e traduzindo‑se num verdadeiro movimento, funda‑
mentado na teoria positivista que aponta a experiência directa 
como princípio e a imitação da natureza e do quotidiano como 
objecto da arte. Nesta perspectiva, o artista procura recriar a 
realidade, em função da ideia que concebe do seu conteúdo, e 
estabelecer as relações e dependências das partes, de modo a 
extrair os caracteres do todo; assim alcança as qualidades uni‑
versais e permanentes para as fixar e valorizar.
O Naturalismo pictórico assume esta filosofia, por via duma 
vivência de ar livre, que colhe os motivos do natural e os trans‑
põe para o suporte. Reformula‑se o entendimento de todo o 

visível, numa atitude que visa a posse da verdade, pelo estudo 
coerente e firme da cor e da forma.
Os valores lumínicos encontram‑se no cerne desta plástica; 
definem e motivam a pesquisa do “Grupo do Leão”, a sua com‑
preensão da atmosfera e do sol, dos contrastes de sombra‑luz, 
os cambiantes, os matizes e transparências que ressaltam e, 
porque não, o raro divisionismo permitido. A aliança da lumi‑
nosidade e da cor é extraordinariamente coesa nos percursos 
que o naturalismo investiga e desbrava. com frequência, se 
revelam indissociáveis estes aspectos fundamentais da pintura, 
numa ambivalência que desvanece os limites da matéria e 
fazendo surgir a luz e os valores cromáticos como factores 
comuns do mesmo fenómeno, quantas vezes dum imenso 
lirismo.
A apreensão da forma vem a resultar destas conquistas, ora 
errante, ora sensual ou documental, mas quase sempre apai‑
xonada e cruel, ao pretender apoderar‑se do verismo imediato 
e do carácter concreto que transparece nas coisas e nos seres.
Nesta panorâmica cultural e estética se insere e se perfila o 
“Grupo do Leão”, inicialmente contando com Silva Porto, José 
Malhoa, António ramalho, João Vaz, Moura Girão, Henrique 
Pinto, Ribeiro Cristino, Rodrigues Vieira, Cipriano Martins e o 
entalhador Leandro de Sousa Braga (1839‑1897), apoiados por 
Alberto de Oliveira (1861‑1922), grande entusiasta do Grupo. 
Columbano, bolseiro em França, junta‑se‑lhes em 1883 e Rafael 
Bordalo Pinheiro em 1885.
A colecção do Museu José Malhoa constitui um acervo de 
referência do Naturalismo português e, em sala própria, aí se 
pode encontrar a representação dos artistas do “Grupo do 
Leão”.
Entre 1881 e 1889, o “Grupo do Leão” realiza oito exposições, 
apoiado por Alberto de Oliveira, que também publica os catá‑
logos. O primeiro destes certames anualmente organizados 
abre ao público a 15 de Dezembro de 1881, na Sociedade de 
Geografia, ainda na Rua do alecrim, denominando‑se “Expo‑
sição de quadros Modernos”, designação que mantém até 
1884. A partir de 1885, passa a intitular‑se “Exposição d’Arte 
Moderna”.
Além desta arte moderna, duas outras inovações se apresen‑
tam: a venda directa das obras ao público, que se reveste de 
êxito total, e a edição do catálogo ilustrado com desenhos dos 
artistas, segundo a nova técnica de gravura em zinco usada em 
França, executada por Ribeiro Cristino.
Na imprensa, o acontecimento ganha relevo pela pena dos 
literatos e publicistas que frequentam o agrupamento. A 
Mariano Pina (1860‑1899) fortuitamente se deve a designação 
que o consagrou. em artigo do “Diário da Manhã” do dia da 
inauguração salienta: “Chamar‑lhe‑ei ‘O Grupo do ‘leão’ a este 
grupo de artistas distinctos, rapazes ainda todos, cheios de 
entusiasmo e de talento, que resolveram ha um mez, entre boks 
e fumaças de cachimbo, organizar uma exposição de belas
‑artes, uma exposição essencialmente moderna, onde ha algu‑
mas télas preciosas, reveladoras de boas intelligencias.”.
Firma‑se o Naturalismo em Portugal sob os desígnios de uma 
aurora de “arte moderna”. As doutrinas que o enformam são 
transpostas para o nosso solo e o nosso céu, adaptando‑se à 

Columbano, Cabeça de Rapaz, 1889, óleo 
sobre madeira, 34,8x25,8 cm. MJM inv. 2
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ria Sociedade Nacional de Belas‑Artes, de que Malhoa foi pri‑
meiro Presidente.
“Geração só comparável no domínio cultural, nas artes e nas 
letras, à da época dos Descobrimentos”, afirmaria Reinaldo dos 
Santos, e nunca será por demais acentuar que, no virar do 
século, são esses homens, com a sua criatividade e coragem, 
que se situam na charneira da nossa modernidade. Interpre‑
tando a natureza segundo as suas convicções plásticas e sensi‑
bilidade, repudiam ora a idealização, ora a cópia, e abraçam uma 
atitude de recriação do real, numa prática de ar livre atenta aos 
valores efémeros da paisagem, da luz e da atmosfera. traduzem
‑na numa nova experiência que assume o quadro como espaço 
de liberdade para ensaios de cor e de luminosidades plasmadas 
na aplicação da pincelada, de franca novidade para o meio e, 
por isso, nem sempre compreendida. mas que vale a Almada 
Negreiros a opinião de que “com justiça se pode dizer que a 
cabeça estética portuguesa esteve aqui no Grupo do Leão”. 

Matilde Tomaz do Couto  (Directora do Museu José Malhôa)

realidade paisagística e atmosférica. Cada artista persegue essa 
visão de renovo e de ineditismo, segundo a sua personalidade, 
a sua sensibilidade, a sua paleta.
proposta de “arte moderna” nos finais do séc. XIX português, 
que sofre as vicissitudes da dissidência apontada por alguns, 
mas que assume um rompimento com a situação estabelecida, 
a par de uma mensagem rica de novidade estética, também ela 
então considerada revolucionária.
Traçado o destino e o sentido da intervenção do “Grupo do Leão”, 
a sua poderosa, movimentada e inovadora passagem pela arte 
portuguesa, importa atentar em que não apenas pictoricamente 
se exprime o Naturalismo. Sentimento e experiência intelectual 
no seu tempo, reveste foros de movimento cultural, que larga‑
mente ecoa na filosofia, na literatura, na historiografia, na arque‑
ologia, enfim, na forma de olhar a vida, numa conjuntura em 
que domina a procura científica e o positivismo.
É o “Grupo do Leão”, lugar de encontro informal de artistas e 
de homens de cultura, que vai estar na génese do “Grémio 
Artístico”, em 1890, o qual dará origem, em 1901, à já centená‑

António da Silva Porto (1850‑1893) aparece como 
o chefe natural e incontestado do “Grupo do Leão”, 
em simultâneo com a actividade de professor da 
aula de Pintura de paisagem na Academia Real de 
Belas Artes de Lisboa, desde 1879. Assim dupla‑
mente exerce uma desejada influência e doutrina‑
ção estética, ora junto de condiscípulos, ora de 
alunos. Renovador da pintura de ar livre, colhe a 
essência dessa atitude numa profunda sensibili‑
dade que interpreta a natureza nos aspectos fun‑
damentais, a que não é alheio um íntimo lirismo, 
alicerçado em sólidos conhecimentos de desenho 
e de estudo do natural.
José Malhoa (1855‑1933) mostra‑se de central 
importância na cultura portuguesa, pelo entendi‑
mento que transmite do seu ofício de pintar, numa 
obra que percorre os aspectos da ruralidade do 
país, desde a paisagem à realidade dos costumes 
e das vivências do quotidiano. Assim recolhe o 
conteúdo autêntico dum panorama humano diver‑
sificado, a que não é estranha a compreensão da 
sua relação com o meio, a natureza envolvente, a 
paisagem que recria e humaniza. Dedica‑se ainda 
ao retrato, quer de personagens populares, quer 
da burguesia citadina. Rigoroso e directo, não usa 
eufemismos com os modelos, exprimindo o que 
os seus olhos vêem e capta a sua subjectividade. 
Entretanto, o seu trabalho vai sendo atravessado 
por trechos de imensa frescura, de paisagem, de 
marinha, de recantos de jardins, transformando
‑os em momentos duma particular poética resul‑
tante da interpretação dos fenómenos lumínicos. 
Malhoa paisagista revelar‑se‑á ao longo da sua 
carreira de artista em duas vertentes distintas e 
complementares: a paisagem pura, despovoada, 
exercício de pintura pelo prazer de pintar; e a pai‑
sagem como suporte do humano, enquadramento 
natural e testemunha de costumes e vivências. É 
todo um imaginário comum que Malhoa aborda 
em arte de notáveis recursos técnicos e de uma 
atenta observação da atmosfera e luminosidade 
dos nossos dias, traduzindo‑as com a justeza a 

que, por vezes, empresta a alacridade e a crueza 
de cor que as paisagens, as pessoas e as coisas 
efectivamente assumem.
António Ramalho (1859‑1916) protagoniza tam‑
bém lugar de relevo no “Grupo do Leão”. Discípulo 
de Silva Porto na Academia Real de Belas Artes, e 
beneficiando de pensionato em Paris (1882‑1884), 
revela‑se sensível paisagista e detentor de notá‑
veis recursos na pintura de retrato.
João Vaz (1859‑1931) destaca‑se pelos seus dotes 
de paisagista, mas, muito em especial, como mari‑
nhista. Discípulo de Tomaz da Anunciação (1818
‑1879) na Academia Real de Belas‑Artes, e depois 
seguidor de Silva Porto, atinge nas suas principais 
obras uma compreensão completa e profunda dos 
valores lumínicos, atmosféricos e espaciais.
O mais velho do Grupo é José Moura Girão (1840
‑1916), cuja formação, na Academia Real de Belas 
Artes, recaiu num tempo ainda alheio ao anúncio 
do Naturalismo. No entanto, adere convicta e 
decididamente à novidade nascente, dela dei‑
xando impregnar‑se a sua vasta produção artís‑
tica. Encantado e incansável observador dos 
bichos de capoeira, foi um pintor muito apreciado 
pelo verismo e graciosidade que imprime às suas 
obras, com frequência cenas rurais, onde os 
temas animalistas assumem relevo.
Manuel Henrique Pinto (1853‑1912) perfila‑se 
como paisagista e pintor de género ao gosto natu‑
ralista. Cursa a Academia Real de Belas Artes e aí 
encontra como mestres Anunciação, Joaquim 
Prieto (1833‑1907) e José simões de Almeida 
(1844‑1926). Os aspectos da vivência rural consti‑
tuem as linhas principais da expressão da sua 
pintura, apoiado pelo exercício do desenho de 
atenta observação, sensibilidade e rigor.
João Ribeiro Cristino (1858‑1948), o mais moço 
dos artistas do “Grupo do Leão”, cursou a Acade‑
mia Real de Belas Artes, assumindo a sua carreira 
artística acentuada importância como gravador. 
Todavia, a influência de Silva porto determina a 
estreia de Cristino como paisagista, que, desde a 

“Exposição de Quadros Modernos” de 1881, apre‑
senta óleos, a par de provas de gravura em 
madeira.
João Rodrigues Vieira (1856‑98) encontra os seus 
temas preferidos na paisagem e na natureza
‑morta, género em que é apreciada a frescura que 
imprime a frutos e flores.
Cipriano Martins é um paisagista, mas sobretudo 
retratista de merecimento, que deixa obras dignas 
do Grupo e do movimento que integra.
o retrato é a expressão essencial da obra de 
Columbano Bordalo Pinheiro (1857‑1929), que 
também se compraz na composição de naturezas
‑mortas e na pintura monumental, além de escas‑
sas paisagens de tonalidades discretas e húmidas. 
Uma segura técnica, que continuamente aperfei‑
çoa e desenvolve, não só através do óleo, mas 
ainda no desenho e nas subtilezas do pastel e da 
aguarela, suporta a coesa e determinada progres‑
são da carreira de Columbano.
Rafael Bordalo Pinheiro (1846‑1905) revelou‑se um 
espírito brilhante, ímpar de criatividade, que apli‑
cou a uma contínua intervenção atenta e crítica à 
vida portuguesa. Permanecem de surpreendente 
actualidade os seus comentários à política, à eco‑
nomia, à sociedade da época, nas revistas de 
caricatura e humor que editou, atitude que não 
raro reflectiu na cerâmica que, a partir de 1884, 
logra revitalizar na Fábrica de Faianças das Caldas 
da Rainha. Expõe com o Grupo, enquanto as revis‑
tas que edita – “O António Maria” e os “Pontos nos 
ii” – inserem comentários caricaturais às obras dos 
companheiros. É, pois, na época do “Grupo do 
Leão” que Rafael Bordalo Pinheiro se fixa nas Cal‑
das da Rainha e dá novo incremento de moderni‑
dade à cerâmica tradicional, aí criando também a 
galeria da “Paixão de Cristo” (1887‑1899), obra 
única de cerca de sessenta figuras de estatuária de 
terracota à escala humana, distribuídas por nove 
cenas, recriação de extraordinária expressividade 
e valor plástico e iconográfico, que se pode apre‑
ciar em galeria própria, no Museu José Malhoa.
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editorial

Servir com amor, humildade... e com orgulho! 

Não era suposto estar a escrever este editorial. Mas, não só não devemos recusar servir nos cargos 
que nos confiaram, como também tenho alguma dificuldade em dizer que não a quem se dedica 
de corpo e alma e com todo o carinho a servir, como é o caso do CC Frederico Burnay. Espero, 
com humildade, poder corresponder às espectativas e aos anseios de todos durante mais estes 
doze meses. É com a dedicação em servir, que muito nos caracteriza, que nos faz sentir orgulho‑
sos de sermos Lions. 

Para este editorial, e em homenagem ao nosso Companheiro PCC Américo Ribeiro, pelo seu 
excelente trabalho na Obra Diocesana de Promoção Social, no Porto, transcrevo parte do seu 
artigo, (um belo texto que gostaria de ter escrito, inserto no Boletim Espaço Solidário, a propósito 
dos 50 Anos de serviço ao próximo, dessa Obra):

“Na arena da sua vida, o homem é o principal ator, é o protagonista de eleição. Na qualidade de 
livre opta pelo papel, que deseja desempenhar. Então, a escolha cabe a si próprio e, como é lógico, 
deverá ser a melhor para ele e para os outros nas diferentes magnitudes, daí a enorme respon‑
sabilidade, que lhe é outorgada.

Perante tudo isto, salta a evidência de que o percurso existencial do ser humano deve ser um 
projeto o mais perfeito possível, sem esquecer nenhum detalhe, sem deixar para trás nenhuma 
oportunidade de rectificação ou aprimoramento, em que ele o observe, sob todos os prismas, e 
sinta, pelo concreto e pelo imaterial ou metafísico, pelo objetivo e pelo subjectivo, o orgulho da 
sua obra, prontificando‑se a prestar contas e a ensinar aos outros aquilo que o faz ter paz e gra‑
tidão.

É fazer da vida, que veio para ser em abundância, uma contínua ação de graças, vivendo, inten‑
samente, cada dia como uno e especial, como ocasião ou espaço para sorrir, abraçar, beijar, 
ajudar, elogiar, aprender, ensinar, contemplar, descobrir, construir, sonhar…

O agora é o tempo presente e este é o que lembra ou prescreve o viver com alegria e o viver a 
alegria na ciência do amor no programa do Bem e para o Bem.

Numa atitude de descoberta, meditei e descodifiquei a vida com a sua magnificência e poesia.

Agarrei‑a e dei‑lhe o presente de a amar!”

E é com amor que abraço mais um desafio, que inicialmente me foi feito pelo CC Vitor Melo e 
depois pelo CC Gaspar Albino. Foram dois anos que me enriqueceram como homem e como Lion, 
que me levaram a uma dimensão de contactos à escala Global e me deram uma perspectiva 
completamente diferente da dimensão da nossa actividade de serviço. Obrigado Companheiros.

Financeiramente os tempos não são fáceis e também a revista neste AL terá de reduzir alguns 
custos, sem comprometer a qualidade que defendemos.

Não posso deixar de referir uma palavra de apreço aos Companheiros que aceitaram fazer parte 
da Comissão Editorial: o Companheiro José Baião do LC de Lagoa – Açores e a PDG Isabel Antu‑
nes, que, com a PDG Isabel Moreira farão com que a leitura da revista LION seja ainda mais 
atraente e interessante.

A todos um abraço fraterno e um bom Ano Lionístico !

CL José Nascimento

CL José Nascimento
Editor



1º Campeonato do Mundo de Golfe Lions 
Marbella - ESPANHA

23  -  30
MARÇO  2015

Após o grande sucesso do Campeonato Europeu 1º Lions Golf, durante
a última semana de março de 2014, a equipa organizadora recebeu o man-
dato de “Lions Clubs International Foundation”, para organizar o 1º Cam-
peonato Mundial de Golfe Lions 2015, em Marbella / Espanha. 

O local escolhido para o Campeonato do Mundo de Golfe Lions 2015 será o
conhecido seis estrelas Villa Padierna Golf Resort na Costa del Sol perto de
Marbella, onde Michelle Obama (esposa do presidente americano) passou
as férias ao visitar Espanha (veja: www.lionsgolf.info/ accommodation).
Este resort excepcional tem três campos de golfe de 18 buracos:
www.lionsgolf.info/ golf courses

Apenas 150 jogadores vão jogar neste Campeonato do Mundo de Lions Golf.
É um torneio indivídual aberto a todos os golfistas com um handicap de - 36
e melhor, jogando em 3 categorias, formato stableford, 54 buracos em dois
campos de golfe diferentes. Este será um evento muito cosmopolita com par-
ticipantes provenientes de todo o mundo. 

Programa: O Campeonato do Mundo de Golfe Lions 2015 será um evento
muito especial, com um programa de cultura e diversão. ver programa
www.lionsgolf.info.

Data limite para inscrições: 15 dezembro 2014 

Lions Golf Organização 
Lions Clube de Mijas e Lions Clube de Lingua Alemã (Marbella)

Equipa: 
PID Luis Calderon Dominguez 
Tobias Heyden 

Dr. Volker Bernhardt
charity@drgolf.info 
Telefone: (0034) 630794369

www.lionsgolf.info
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LIONS CONTRA O SARAMPO

Em média 450 crianças morrem devido ao sarampo todos os dias.
Cerca de 30% dos menores que contraem o sarampo sofrem de complicações,
como a perda da visão, da audição ou danos no cérebro.
Os Lions Internacional lançaram a campanha US$1 = 1 vacina = 1 vida salva
Por cada dólar doado para erradicar o sarampo poderá salvar a vida de uma criança.
 
O Lions Clube Lisboa Alcântara em colaboração com o DM115 lançou a
campanha 1 chamada = 1 vacina = 1 vida salva
A ideia de lançarmos uma campanha de angariação de fundos – vacina contra  
o sarampo – surgiu na sequencia do que tem sido publicitado nas redes sociais  
dos Lions Clubes a nível mundial.
Ana Barata, Presidente do Clube Lions Clube Lisboa Alcântara referiu
“pensámos lançar este desafio de angariação de fundos via numeração 760
porque é uma forma rápida de cada um de nós ajudar, através de uma simples 
chamada telefónica. Quantas mais vezes ligar mais vacinas estaremos a dar.  
A Campanha iniciou em Maio e já salvámos 128 crianças.”
 

Até final de Setembro todos nós podemos ajudar a salvar muitas mais vidas,  
pelo que é muito importante que todos os Clubes divulguem esta iniciativa.
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